| 
IX ANNO| 


PORTO — trimestre .. 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 r 


s 
Escurronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 


SEGUNDA FEIRA 20 DE OUTUBRO DE 1862 


Annuncios e correspondencias, linha ... 
Repetições 
Annuncios de e 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, zro, ] 


a de návio, cada ut 
Os enrs. assignantes gozam 25 p. c. de bi 
bemcomo as publicações litterari: 


40 réis 
20 » 
120 


| N.º 244 


> 
encficio, 
as. 


Revista politica estrangeira 
LISBOA 17 DE OUTUBRO 


Não socegou ainda inteiramente a irrita 
ção dos animos inglezes e irlandezes a res- 
peito de Garibaldi e do Papa. Houve algu- 
mas rixas particulares depois dos suecessos 
de Hyde Park, e o caso pareceu tão grave 
avaquella terra essencialmente meetingneira, 
que lord maire recusou dar a sala de Guild- 
hall paranova reunião, allegando que o ven- 
cido de Aspromonte estava hoje livre do ca- 
tiveiro em queo retinha o governo italiano. 

Eu comprehendo perfeitamente a irrita- 
ção dos irlandezes, sem que por isso appro- 
ve que defendam o Pontifice á paulada. A 
questão muda inteiramente desde que os in- 
glezes apparecem como partes no processo. 

Em quanto se tracta da conveniencia do 
poder temporal do Papa entre catholicos, é 
sempre base da disenssão o principio do res- 
peito devido à Santa Sé e ao vigario de Chris- 
to. O homem que acredita ser necessario o 
poder temporal para fortificar a igreja de Ro- 
ma e o que está convencido de que sem 
damno da religião se póde extinguir o po- 
der temporal e restituir a cadeira de S. Pe- 
dro á sua primitiva condição, são ambos ca- 
tholicos e receberiam os sacramentos daigre- 
ja da mão do mesmo sacerdote. Póde qual- 
quer d'elles enganar-se e teimar no seu pro- 
posito, porém ambos pertencem ao gremio 
fiel do catholicimo. Os protestantes não es- 
tão no mesmo caso. São inimigos especiaes 
da igreja de Roma, separados do sen gre- 
mio e tenazes na propaganda anti-catholica. 
Ao Papa chamam a besta do Apocalipse. 
Intitulam Roma a cidade merctriz. Na cam- 
panha em que os catholicos param nas raias 
do poder temporal, elles invadem e profa- 
nam o poder espiritual. 

Não podem ser jurados n'esta questão, 
porque não são pares da pessoa que se pre- 
param a julgar, e nós sim, porque somos 
catholicos. E ahi está porque irlandezes e 
protestantes vieram ás mãos e ensanguen— 
taram a mimosa relva de Hyde Park. 

Não são menos catholicos os que no res- 
to da Europa advogam a causa do poder 
temporal, mas os seus adversarios são irmios 
seus de culto. A questão é de familia e tra- 
etada com a tolerancia e paciencia que é de- 
vida entre pessoas tão conjunctas. Em Lon- 
dres o caso pleiteava-se enti imigos ca- 
pitaes de seita, revivendo  odios mal“extin- 
ctos, reverdecendo as manchas de Sangue de 
muitos martyres e recordando os ominosos 
tempos de Henrique VHL e do enrdeal Wol- 


co pe E ça 
PEeio e no estado netual da eivilisação dn du- 
* ropa é descortez c anti-politica. Descortez por 
faltar «a reciprocidade de delicadeza que se 
usa entre parentes divôrciados por longos e 
custosos pleitos, e anti-politica porque exci- 
ta ainda nos menos ultramontanos uma cor- 
ta sympathia para com a causa romana. 

Imaginem no cerco do Porto um parti- 
dario dos Passos e um dos que então se cha- 
mavam amigos de D. Pedro em discussão 
acalorada ácerca dos principios do governo. 
'Tocam as cornetas. E o inimigo que avan- 
ga. Finalisou a questão e os adversarios da 
vespera são os mais fieis amigos durante o 
combate. Assim aconteceria, se os inglezes 
se mettessem com os seus ferozes antipapis- 
tas na questo do poder temporal. 

E' certo que o governo britannico, signa- 
tario dos tratados de Vienna, tem direito como 
o da Prussia, o dos Paizes Baixos e outros 
a darem o seu voto n'este caso. São poten- 
cias curopêas de certo vulto e por isso com- 
petentes para decidirem um negocio de di- 
reito publico europeu. Todavia, o proprio go- 
verno inglez já reconheceu que na questão de 
Roma o seu voto era dos menos importantes. 

O governo inglez tem juizo e não quer 
confundir a questão da organisação do terri- 
torio, que é meramente politica, com a da re- 
forma das temporalidades da igreja, que, ape- 
sar de não ser negocio espiritual, é, todavia, de 
particular interesse das potencias catholicas. 
Mudar as condições da existencia do chefe da 
igreja catholica, alterar a fórma das suas re- 
lações com os diferentes Estados da sua com- 


munhão religiosa e manter-lhe a indepeden-|- 


cia pessoal, que todos reconhecem: indispen- 
savel, é um negocio essencialmente catholi- 
co, no qualos protestantes não podem ser 
ouvidos. A voz d'elles tem o mesmo peso 
que teria a nossa quando so tratasse de or- 
ganisar uma synagoga ou de regular o ser- 
viço das mesquitas ottomanas. 

Que as potencias catholicas n'esta orga- 
nisação não violentem os principios do direi- 
to publico europeu, nem sugeitem ao fervor 
das ideas religiosas os principios pelos quaes 
se devem regular os interesses dos povos, en- 
tende-se, e para manter este equilibrio serve 
a intervenção das potencias protestantes. Es- 
tas vigiam que o zélo dos catholicos não pre- 
judique os direitos dos politicos, e aquellas 
forcejam para que o rigor dos principios po- 
liticos não attente contra a segurança e in- 
dependencia da igreja. 

E o governo inglez conhece bem a sna 
posição. Por iso tem manifestado grande 
prudencia nos negocios de Roma. Como pro- 
testante exultaria com a abolição do papa- 
do, mas como governo attende mais é justiça 
do que ás paixões religiosas. O povo não é as- 
sim. Não tem para moderal-oa consciencia dos 
encargos governativos, e o fervor religioso 
é n'elle muito mais vivo. i 

N'esta situação os excessos praticados 
pelos irlandezes não merecem louvor; mas 
podem desculpar-se. E'a reacção natural con- 
tra a intervenção dos protestantes no que a 
questão romana encerra de interesse reli- 
gioso, ou se preferem, ecclesiastico para os 
catholicos. 

O governo inglez tem querido sempre 
evitar as lutas de religião, e só tracta de 
negocios como caso. politico. O povo menos 
reflectido confunde, a sympathia para com 
o general Garibaldi com a ideia da occupa- 
ção de Roma. Tem o Papa por anti-Christo, 
e quer velo derribado. Os irlandezes não 


querem isso, porque são catholicos, e como são 
muito mais ferventes do que os povos exclu- 
sivamente sugeitos ao poder espiritual do 
Papa, appareceram no campo com a vehemen- 
cia de proselytos dedicados. 

Entre os irlandezes ha homens muito ca- 
tholicos que não são favoraveis ao poder tem- 
poral do Papa, e que estão persuadidos de 
que a sua destruição ha-de apurar a crença 
catholica e levantal-a de certa indifferença 
que estes ultimos tempos teem revelado. Na 
Irlanda ha periodicos tão cismontanos como 
era o nosso padre Antonio Pereira de Figuei- 
redo, e ainda não houve desordem entre os 
amigos do poder temporal e os seus adver- 
sarios, porque uns e outros querem a inte; 
dade do dogma e da disciplina ecclesiastica, 
e só tractam da questão profana e politica do 
Pontifice dever ser rei ou ser mais util que 
perca os attributos da raleza, visto que já 
nem goza das prerogativas senão por ficção 
franceza. 

Assim considero eu os «meetings» ingle- 
zes e a invasão armada dos irlandezes. O 
meio de que estes se serviram foi mau. O sen- 
timento que os impelliu foi tão natural que 
me inclino a chamar-lhe justo. Que diriam 
os; protestantes, se nós interviessemos nas 
questões da seita anglicana? Não é este o 
seculo das guerras de religião. Pelo amor 
de Deus não as resuscitem. Felizmente, o 
governo e a gente de juizo em Londres pen- 
sam exactamente como cu ácerca d'esta im- 
portante contenda. | 

Em Italia continúa a fallar-se de que Ra- 
tazzi virá a Pariz. E' a quadra das viagens 
dos presidentes de conselho de ministros, cu- 
ja ausencia se vê que não prejudica o anda- 
mento regular das cousas publicas. Diz-se 
que Ratazzi não virá a Pariz senão vendo 
que assim obterá alguma vantagem para a 
causa italiana. 

Alguns homens dos que julgam os nego- 
cios mais superficialmente dizem que o go- 
verno italiano está resólvido a cravar um 
prego na roda do progresso ea imitar o sys- 
tema de Luiz Napoleão em França. Esta 
gente nem conhece a Italia, nem Ratazzi, 
nem Luiz Napoleão, nem o seit systema, Se 
fizerem tolices, póde-se pedir a Deus que lhes 
perdoe por não saberem o que fazem. 

A Jtalia não sofite governo reaccionario. 
Não consentiu no processo de Garibaldi e 
obteve o apoio moral da Europa inteira. 
Ratazzi não é homem tão perdido de costu- 
mes politicos que, sendo liberal e progressista, 
se incumba de'tra sformar em reaccinario o 
principio da sua existencia e a base da rege- 
neração da Italia. Q stema de Luiz 

p: u estudado é que 
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|rapidá para n TFPoranRe 
Ha dous liberalismos n 
Europa, E' o de 17890 dé 1793; 0 primeiro 
racional e pacifico, o segundo desgrenhado, 
turbulento, intolerante e cruel. Separa-os a 
distancia que vai do habeas corpus ao comité 
de salut public e da discussão parlamentar ao 
silencio da guilhotina. Ratazzi ha-de vencer o 
segundo com as armas do primeiro, mas não 
appellará para a monarchia de Luiz XIV co- 
mo salvação do Estado. Os homens publicos 
que governam as nações com intuitos hones- 
tos param diante da santidade dos prin 
pios. Os que as dirigem para seu proveito 
particular só, conhecem o principio da sua 
propria elevação e do seu interesse. Ratazzi 
não é d'esses, nem a Italia o soffria assim. Só 
os povos degenerados supportam semelhante 
quebrantamento de todas as regrrs ... do 
senso commum. Se em Italia vier a haver 
governo reaccionario, não será com Ratazzi, 
nem com Ricasoli, como o não haverá de no- 
vo em França com Persigny e Thouvenel. 
N'este ponto da correspondencia que es- 
tou escrevendo recebo os jornaes e leio no do 
«Commercio» d'aqui um despacho telegraphi- 
co annunciando que Napoleão III acceitára a 
demissão de Thouvenel, substituindo-o por 
Drouyn de Lhuis. Isto póde parecer uma ca- 
lamidade para o desenvolvimento dos princi- 
pios liberaes, e com effeito o será, se Persigny 
e Fould sahirem igualmente do governo, não 
porque nenhum d'elles governe, mas porque 
signal de que o imperador mudou a sua po- 
litica. 

Nós pertencemos a um paiz constitucio- 
nal e estudamos com preferencia a legisla- 
ção e os usos das nações que se governam 
como nós, por isso insensivelmente nos va- 
mos persuadindo de que em França a mu- 
dança de ministros traz comsigo a mudança 
de politica. E” exactamente o. contrário. A 
mudança de politica é que determina a mu- 
dança de ministros. 

Pela constituição franceza só é responsa- 
vel o imperador. Os ministros executam as 
suas ordens. Não são propriamente minis- 
tros, mas secretarios de Estado. Ora quando 
o imperador por motivos que os seus minis- 
tros podem ignorar tem razão para se quei- 
xar, dá nova direcção & politica franceza, 
póde achar e é natural que encontre em al- 
gum dos membros do gabinete repugnancia 
para executar ordens e auxiliar planos con- 
trários ás suas ideias politicas. 1) como em 
França se interrompeu a liberdade, mas não 
se extinguiu a dignidade humana, o minis- 
tro collocado em tal situação. oferece a de- 
missão e não lhe púde ser “negada. 

Supponham que Mr. de Falloux era ainda 
ministro de Napoleão quando principiou a 
questão de Roma. Vendo, que a politica fran- 
ceza ia ser contrária ao poder temporal do 
Papa, aquelle cavalheiro diria de certo ao 
imperador que lhe désse a demissão, porque 
vem elle approvava semelhante politica, nem 
mesmo sacrificando as opiniões proprias ao 
desejo de servir seria competento para in- 
terpretar e cumprir bem pensamentos e pla- 
nos contra os quaes protestavam as su£s con- 
vieções. 4 

Parece, pois, fóra de duvida que a sahida 
de Thouvenel indica mudança na politica 
imperial no que diz respeito aos negocios es- 
trangeiros. Este ministro tinha pedido a sua 
demissão quando o imperador estava em Binr- 
ritz. Alcançou-a agora. 

Seria por causa da questão romana? Pro- 
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viria dos nogocios de Ttalia ? Determinal-a-ia 
o triumpho que a politica ingleza alcançou 
nos negocios da Servia ? Não se póde adivi- 
nhar. Que signifique retrocesso na politica im- 
perial custame a crer. Nem cuidem que 
Drouyn de Lhuis é um reaccionario ferre- 
nho. Hoje em França e na Europa as cir- 
cumstancias podem mais do que os homens. 
Ainda se viu ha pouco na Italia. 

O governo italiano queria perdoar ao che- 
fe da revolta, mas desejava dar um exem- 
plo nos pequenos, que é agora a generosa 
tendencia dos governos pseudo-progressistas, 
enão pôde. Foi mais forte do que elle a opi- 
nião dos italianos. O governo francez. por 
muitas vezes tem querido fazer cousas quo 
o senso publico desapprova logo que as sabe, 
e não persiste, antes cede immediatamente. 
Temos o exemplo da célebre pensão do cen- 
de de Palikao. 

Assim, pois, graças á influencia da opi- 
nião, o démo não ha-de ser tão feio como o 
pintam, e quem imaginar que esta é a quadra 
da reacção politica, enganar-se-ha. Basta con- 
siderar que em Italia e hoje em França as ten- 
dencias reaccionarias só prejudicariam os dous 
chefes do governo, pondo em risco o futuro 
da peninsula e o do imperio. 

Um despacho telegraphico de Berlin diz: 
« Não houve desordens. » Parece, pois, que 
a noticia contrária tivera voga. E' certo que, 
se as não houve, ha-de havel-as, seo rei tei- 
mar em desgostar a camara em vez de pro- 
curar conciliar os interesses do governo com 
os do parlamento, combinação que é todo o 
segredo do governo representativo. 

O rei da Prussia emprehendeu despopu- 
larisar-se e já o vai conseguindo. À maioria 
do congresso de Weimar, votando agradeci- 
mento á camara dos deputados de Berlin, já 
deu a Guilherme I amostra dos sentimentos 
allemães a seu respeito. 

Nada mais sei. Havendo alguma cousa 
até á partida do correio, acrescentarei ao que 
tica escripto 
A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 25 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


(Continundo do n.º 243) 
O conselheiro Francisco Xavier Paes Bar” 
reto, juiz de direito da comarca de Rio For- 
moso, foi removido para a de Olinda, em Per- 
nambnco. 
O snr. Paes Barreto é 
p'aquella 


chefe ostensivo 


ouvido, em todas as nomeações 
se que, sendo s. exc.* futuro can- 
didato & deputação geral pelo districto elei- 
toral que comprehende aquella comarca, tra- 
ctou o mais cedo ETR de desincompatibi- 
lisar-se, 

Já é conhecido o resultado final da eleição 
senatorial de Matto-CGrosso. A votação do col- 
legio que faltava já foi publicada. A lista tri 
plice, -que é a mesma de que démos noticia 
aos leitores em uma das nossas passadas cor- 
respondencias, compõe-se dos snrs. conselhei- 
ros José Maria da Silva Paranhos com 111 
votos, Luiz Pedreira do Couto Ferraz com 97 
e Teophilo Benedicto Ottoni com 87. 
Deixaram de votar no collegio de Miran- 
da os 12 eleitores da freguezia de Sant Anna 
do Paranabyba. Não consta que essa fregue- 
zia tivesse feito eleição primaria. 

A apuração geral devia ter tido lugar na 
camara municipal da capital (Cuyabá) no dia 
2 do corrente. 

O dr. Gaspar da Silveira Martins, juiz de 
direito interino da 2.º vara criminal, contir- 
mou a sentença do dr. juiz municipal da 3, 
vara que condemnou o conselheiro Antonio 
Nicolau Tolentino, inspector da alfandega 
d'esta corte, a dons mezes de prisão simples 
e multa correspondente á metade do tempo 
no processo de injurias impressas intentado 
contra o mesmo senhor pelo conselheiro An- 
gelo Moniz da Silva Ferraz. 

A condemnação do conselheiro era espe- 
rada e já em uma de nossas correspondencias 
a démos como infallivel. 

O conselheiro Ferraz, tendo-se retirado pa- 
ra a Europa, deixou ao desembargador Pache- 
co e dr. Ferreira Vianna, seus advogados, po- 
deres para perdoarem o accusado. Dizem que 
o snr. Tolentino não quiz acceitar o perdão 
do seu antagonista e que o solicitará do im- 
perador logo que for requerida por parto do 
author à sua prisão. Não tendo, porém, até 
hoje: apparecido requerimento n'este sentido, 
s. s.*tem ficado inhibido do impetrar o favor 
imperial. 

Que tudo isto seja muito regular é o que 
não sabemos, nem mesmo temos interesse em 
saber ; mas o que realmento tem causado es- 
tranheza no publico é ver-se que 5. s.º sobo 
peso de uma condemnação continúa a exer- 
cer plenamente todas as attribuições de ins- 
pector da alfandega! 

Foi denunciado perante o supremo tri- 
bunal de justiça o major de engenheiros 
Francisco Primo de Souza Aguiar, ex-pre- 
sidente da provincia do Maranhão. A de- 


nuncia foi dada pelo senador por aquella 
provincia João Pedro Dias Vieira. 

A denuncia diz que o ex-presidente denun- 
ciado zonsentiu que continuasse o snr. capitão 
Joaquim Ferreira de Souza Jacarandá encar- 
regado do laboratorio pyrotechnico, quando 
devia o inesmo ex-presidente nomear o conse- 
lho de guerra a quem o referido capitão devia 
responder pelo extravio e pela venda da pol- 
vora d'esse laboratorio, procedendo o ex- 
presidente, neste caso por interesso proprio 
e por affeição ao capitão. 

Encarregou a este, que na assemblea 
provincial se constituira | estrenuo defensor 
da pessoa c dos netos do ex-presidente, a 
ir inspecionar as collectorias do Brejo, de 
Ttapicuru-mirim, de Caxias, do Alto-Mea- 
rim, conferindo-lhe commissão para promo- 
ver a transferencia da séde da freguezia de 
Sant'Anna do Burity para o Curralinho do 
mesmo municipio, sem necessidade, nem 


utilidade publica, e sómente para conquis- 
tar a eleição secundaria para a de deputa- 
dos provinciaes, no que o citado capitão 
desenvolvera as maiores violencias e escan- 
dalos. 

Concorreu para a falsificação da acta 
authentica da eleição do Brejo, acta que 
o denunciante entregira ao denunciado sem 
vicio algum. 

Expediu portarias quasi nos ultimos dias 
de sua administração, creando fôro civil 
na freguezia de S. Bernardo, creando os 
lugares de escrivães de tabelliães e do de- 
legado de policia, nomeando substitutos 
dos juizes municipaes antes que a fregue- 
zia fosse eftectivamente municipio, e isto 
tudo para fins eleitoraes. 

Finalmente solicitou votos para candi 
datos 4 assemblea provincial, dirigindo cir- 
culares e chapas. 

A denuncia encabeçou estes factos nos 
artigos 100, 101, 129, 88 1.º, 2.9, 4.º e8.º, 
e artigos 133, 139 e 167 do codigo crimi- 
nal, que punem os crimes de prevaricação, 
suborno, abuso de anthoridade, falsidade 
e contra o livre gozo do exercicio dos di- 
reitos politicos do cidadão. 

São treze as testemunhas da aceusação. 

Este processo tocou por distribuição ao 
snr. conselheiro Simões, a quem já foi con- 
cluso para dar-lhe andamento 
Na verdade, este snr. Primo fez cousas 
no Maranhão que não teem justificação 
possivel. Incumbiram-lhe uma missão. es- 
pinhosissima , a de collocar na camara tem- 
poraria o ministro da marinha de então Joa- 
quim José Ignacio, e o nosso homem, que- 
rendo-a desempenhar cabalmente, lançon mão 
de todos os meios, mas quiz a sua má es— 
trella que logo deparasse com o celeberrimo 
capitão Jacarandá, homem de repugnantes 
precedentes, pois sobre elle pesa a terri- 
vel acensação de ter sido anthor ou mandan- 
te do assassinato do major Facundo na pro- 
vincia do Ceará, o qual, animando-o na em- 
preza, arrastou-o à verdadeiros desatinos. 
Nomcon e demittiu quantas authoridades 
quiz eindigitou o capitão Jacarandá, suspen- 
deu camaras municipaes, toleron falsificações 
de actas eleitoraes e deu apoio ás duplica- 
tas; finalmente, poz'a pobre provincia em 
tal estado de confusão e desordem, que 0 mes- 
mo ministerio que o nomeou viu-se na dura 
necessidade de lhe dar demissão. 

* Não se persuadam, porém, os leitores que 
4 vista do que deixamos dito o major Pri- 
mo de Aguiar vai ser condemnado; pelo con- 
trário, não só a denuncia será julgada impro- 
nte, como, se a actual ordem-de cousas 

será aproveitado “devyon 


im] a aqui es- 
quecido e inutilisado. - 
Por decreto do ministerio de obras pu- 
blicas de 16 do corrente o governo imperial 
pernaittiu que à companhia de navegação por 
vapor no rió Parnahyba, da provincia do 
Piauhy, continuasse a funccionar, e foram 
approvados os seus estatutos. 


PORTE 29 DE OUTUBRO 


Viagem da divisão naval 


O snr. commandante em chefe da divisão 
naval organisada para conduzir de Genova S. 
M. a Rainha, dirigiu o seguinte officio ao snr. 
ministro da marinha dando-lhe conta do modo 
como cumpriu a sua honrosa commissão : 


a Tll.mo e exc.mº snr. — Na qualidade de 
commandante em chefe da divisão naval, orga- 
nisada por portaria de 3 de setembro findo, 
para conduzir de Genova a Lisboa a Rainha 
de Portugal, cumpre-me dar conhecimento a 
v. exe.º do modo por que desempenhei tão hon- 
rosa commissão. 

No cumprimento dos meus deveres, dili- 
gencici sempre observar as instrueções que 
me foram transmittidas pelo conselheiro chefe 
do estado-maior da marinha, como v. exc.* re- 
conhecerá pela exposição circumstanciada da 
minha viagem. 

Eram onze horas da manhã de 14 de se- 
tembro, o tempo estava excellente e o vento 
soprava bonançoso do quadrante de NO.,quan- 
doa capitania largou a amarração e seguiu 
acompanhada das coryetas « Estephanii 
«Sagres», com direcção 4 barra donde sahi- 
ram uma horã e quinze minutos depois. À or- 
dem de marcha estabelecida foi a de uma só 
columna, tendo-se sempre attenção em gra- 
duar o andamento dos navios, a fim de con- 
servarem na linha as distancias que lhe com- 
petiam. Assim aportamos a Gibraltar ás sete 
horas e meia da noute de 15, para receber os 
práticos da navegação do Mediterraneo, os 
quaes, tendo dado entrada a bordo na manhã 
de 16, deliberaram largar d'aquelle porto para 
o de Genova ás onze horas d'esse mesmo dia. 
Favorecidos sempre com bom tempo, che- 
gamos a Genova pelas sete horas e meia da 
noite de 20, tendo empregado o vapor e a 
véla para precorrer a distancia que tinhamos, 
e navegar no memor espaço de tempo pos- 
sivel; todavia algamas vezes tivemos de di- 
minuir de velocidade, porque a corverta 
«Estephania» se afastava bastante da posição 
que lhe era devida, em consequencia da sua 
differença de andamento. Durante esta der- 
rota empréguei a guarnição em diversos exer- 
cicios de artilheria e de apparelho. 
Ancorados os navios no porto de Geno- 
va, e a par uns dos outros, a tão curta dis- 
tancia, que não foi possivel na manhã seguin- 
te salvar logo a terra, sem esperar a oppor- 
tunidade de ir a corveta «Bartholomeu Dias» 
um pouco mais ávante, saudímos assim a ter- 
va do Italia, que tão digna se torna das nos- 
sas sympathias. Por oceasião do desembarque 
des. exc.*o commissario plenipotenciario, não 
me foi possivel salvar, porque os navios se 
achavam outra vez emparelhados; não obs- 
tante, prestaram-se ao nobre marquez de Lou- 
lé todas as demais honras que foram compa- 
tiveis com a posição em que nos achavamos. 
Sem perda de tempo, nomeei, na conformi- 


navios, à fim de que elles se promptificassem 


gresso. 

Fizeram-se saques sobre o thesoureiro pa- 
gador geral da marinha na importancia de 
9:0008000 réis, em duas letras, uma a vin- 
te dias vista e outra à quarenta. 

Durante a nossa permanencia em Genova 
fomos muito obsequiados, tendo a marinha ita- 
liana à subida delicadeza de dar um jantar à 
marinha portugueza, representada pela divi- 
são naval do meu commando. 

Dando as minhas ordens concernentes ao 
serviço, parti com o men secretario para Tu- 

in na manhã de 23, obtendo a honra de ser 
apresentado, no dia 25, pelo nosso ministro, 
a Sua Magestade El-Rei Victor Manoel, ena 
tarde de 26 á excelsa Princeza futura Rainha 
de Portugal, cabendo-me tambem a honra de 
assignar, como testemunha, o contracto nu- 
peial. 

No dia 27 assisti, com os commandantes 
dos navios e officiaes das diversas classes que 
guarneciam a divisão do meu commando, á 
solemne ceremonia do auspicioso casamento. 

No domingo 28, achando-nos já em Geno- 
va, ordenei que, na occasião em que o com- 
boio real fosse visto passar pela força naval 
do meu commando, salvassem os navios com 
vinte e um tiros, tendo a guarni nas ver- 
gas e o embandeiramento em arco. Aos qua- 
renta e cinco minutos da tarde de segunda- 
feira 29, recebemos a bordo Sua Magestade 
a Rainha D. Maria Pia de Saboya, seu au- 
gusto pai, irmãos e Sua Alteza o Principe Je- 
ronymo Napoleão e sur esposa, com todas as 
honras qne lhes são devidas, salvandó-se com 
vinte e um tiros sempre que a etiqueta o exi- 
giu, e achando-se os navios bad 
em arco com a guarnição nas vergas, tendo a 
corveta «Bartholomeu Dias» içados no topo 
grande os estandartes de Portugal e da Italia, 
a par um do ontro. 

Havendo-se retirado Sua Magestade El 
Rei Victor Manoel com todo o seu sequito, 
mandei, por ordem de Sua Magestade a Rai- 
nha, largar a amarração; eram tres horas e 
cinco minutos da tarde. Aproando na diree- 
ção de Gibraltar, fomos seguidos pelas fraga- 
tas italianas «Maria Adelaide», conduzindo a 
bordo Sua Altêza Real o Principe Humberto, 
tendo no mastro grande o estandarte; «Du- 
queza de Genova», «Italia» e «Garibaldi», e 
um pequeno vapor, todos com destino a acom- 
panhar a Lisboa Sua Magestade a Rainha. 
Designei a ordem de marcha em tres co- 
lumnas parallelas de combinação com o con- 
ra-almirante Albini, comihandante da esqua- 


rota. À par de nós seguianr tambem um vapor 
francez conduzindo Sua Alteza o Principe 
Jeronymo Napoleão, e duas fragatas russia- 
nas, as quaes se achavam pairando na en- 
trada do porto, havia dous dias, por terem alli 
sido chamadas pelo ministro da Russia em Tu- 


'rin, para tomarem parte nos festejos reaes. 


O tempo era bom, o mar plano, e os 
navios singravam n'este conjuncto de cir- 
cumstancia o melhor possivel; todavia o va- 
por francez, tentando passar a proa deuma 
das fragatas russas, abalroou-a, por fórma 
tal, que lhe partiu a verga grande ao mes- 
mo tempo que deixava cahir sobre o convés 
um dos seus mastareos e a respectiva verga. 

Aproximamo-nos do vapor para saber se 
carecia de algum soecorro, e tendo-nos feito 
ver que não, seguiu para aterra, bem como 
as duas fragatas russianas, as quaes segun- 
do me consta, foram para o porto de Villa- 
franca. y 

Ao segundo dia de viagem, achando-me 
muito proximo da fragata «Maria Adelaide», 
mandei arrear um escaler, e n'elle foi o meu 
ajudante de ordens e secretario, acompanha- 
do do secretario de s. exe. o marquez de 
Loulé, para cumprimentarem Sua Alteza Real 
o Principe Humberto a bordo da dita fra- 
gata; e tendo-se, n'essa occasião, fallado a 
Sua Alteza .ácerea da demora que nos cau- 
savam as fragatas altalia» e «Garibaldi», 
pelo seu pouco andamento, foi-nos respon- 
dido que já sc tinha providenciado a seme- 
lhante respeito, por isso que acabava de se 
dar aos dois navios rendez-vous para Gi- 
braltar, a fim de tornarem menos penosa a 


e| viagem para Sua Magestade a Rainha. De- 


terminando Sua Alteza Real separar-se das 
duas fragatas, seguimos a nossa derrota na 
ordem de marcha em duas columnas paral- 
Telas, a toda a força, tendo ainda assim de 
a diminuir algumas vezes para guardar as 
distancias entre os navios italianos e os nossos. 
Ao meio dia de 30 recebeu-se a bordo da cor- 
veta «Bartholomeu Dias» Sua Alteza Realo 
Principe Humberto com todas as honras que 
lhe pertencem, salvando com vinte e um tiros 
a corveta «Estephania» á sahida do principe, 
salva que foi eorrespondida pela capitania 
«Maria Adelaide». 

Chegados a Gibraltar às 10 horas e 45 
minutos da manhã de 3 do corrente mez, a 
esquadra italiana tratou de abastecer-se do 
carvão de que carecia para chegar a Lisboa. 

Apenas os navios lançaram ferro, veio 
Sua Alteza Real o Principe Humberto visi- 
tar Sua Magestade a Rainha, e demorando- 
se pouco tempo, voltou mais tarde para jan- 
tar, Tendo terminado o jantar, Sua Mages- 
tade a Rainha mostrou desejo de ir em com- 
panhia de seu augusto irmão a bordo da fra- 
gata «Maria Adelaide», é ás 6 horas da tar- 
de eram dadas as ordens para estar à dispo- 
sição de Sua Magestade o escaler que foi des- 
tinado, em Lisboa, para seu serviço, o qual 
se arranjou e guarneceu convenientemente. 
Sua Magestade saiu acompanhada das exc."s* 
snr.* duquezas da Terceira, condessa de 
Villa Marina, e D. Maria das Dores e dos 
exe." snrs. marquez de Loulé e general 
Caula. 

'Tomei tambem logar no escaler, que lar- 
gou no meio dos vivas da tripulação. Sua 
Magestade, cercada de todos os respeitos de- 
vidos á sua alta cathegoria, regressou á «Bar- 
tholomeu Dias» pelas sete horas da noite. 


dade do que me tinha sido ordenado nas mi- 


Tendo ficado ainda por decidir se os na- 


nhas instrueções, a commissão encarregada! 


vios deviam partir de Gibraltar para Lisboa 


de proceder á compra dos objectos que se tor- 
nassem necessarios para o fornecimento dos 


com toda a brevidade para efleetuar o seu re- 


nessa noute, visto acharem-se já reunidas 
no porto as duas fragatas italianas que se ti- 
nham separado, ou se devia ficar adiada a 
partida para domingo 5; e sendo de alta 
conveniencia resolver este pontó, porque na 
estação .em que nos achamos seria para re- 
ceiar que de um momento para outro o tem- 
po mudasse, e uma derrota, que com tanta 
felicidade tinha sido conduzida até Gibral- 
tar, poderia tornar-se não só mais prolonga- 
da mas até perigosa; eu, de accordo com 
o contra-almirante Albini, resolvemos, em 
virtude de annuencia de Sua Alteza Real o 
Principe Umberto, partir para Lisboa logo 
depois das tres horas da noute, ficando po- 
rém uma das fragatas no porto de Gibraltar 
por não ter recebido ainda carvão, mas com 
ordem de levantar-ferro e seguir a Lisboa 
logo qne estivesse abastecida do combustivel * 
que necessitava. ás 

N'estas circumstancias seguimos pois ao 
nosso destino, com bom tempo e vento ONE. 
fresco, tendo a felicidade de ancorarem os ' 
navios no Tejo, sem novidade alguma, hoje 
pelas duas horas da tarde. : 
Concluindo direi a v. exc.* que os officiaes ' 
emais praças das guarnições dos tres navios 
sob as minhas ordens se conduziram sembre 
bem no desempenho dos seus deveres, concor- 
rendo assim para que os brios nacionaes e 
as glorisas tradições da nossa marinha de 
guerra continuem a ser respeitados. 

Os principaes habitantes de Genova mos- 
traram vivos desejos de ver tremular no 
Mediterraneo e bandeira das quinas, arvora- 
da nos topes dos nossos navios de guerra. 
Deus guarde a v. exc.* Quartel general 
da divisão, a bordo da corveta «Bartholomeu 
Dias», surta no Tejo, em 5 de outubro de 
1862. = Il].mo é exe.mº snr. ministro e se- 
eretario de estado dos negocios da marinha 
e ultramar. = Francisco Soares Franco. » 


——— em 


Felicitações 

divigidas a Sua Magestade El-Rei 
D. Luiz pelo solemne anpiver- 
sario matalício de Sua Magestade 
a Rainha 


Camara Municipal de Lishoa 


Senhor. — A camara municipal de Lisboa, em 
seu nome e no do municipio que representa, vem 
respeitosamente felicitar a Vossas Magestades por 
ser hojo o aniversario natalício de Sua Magestade 
a Rainy 
Inauguramos com verdadeiro jnbiló este dia 
de festa nacional, destinado a celebrar as eminentes 
virtudes da nossa adorada Rainha. 
Que Deus prolongue por dilntados annos estr 
felicidade que todos desejamos no throno portngunez! 
Recebam Vossas Magestades estas homena- 


mos pola fel de Vossas Mag , de Sua 
Magestade o Senhor D. Fernando e de Sua Alte- 
za Real o Senhor Infante D. Augusto. 


RESPOSTA DE SUA MAGESTADE EL-NEI 


Solemnisando pela primeira vez este dia, que 
será sempre memoravel para mim e para os por- 
tuguezes, muito me apraz ouvir os votos que a en- 
mara municipal da muito nobre e leal cidade de 
Lisboa dirige aos céus pela felicidade da Rainha, 
minha amada esposa, por meu augusto pai e por 
meu presado irmão. 
Estreitos laços unem ha muito a nação com a 
inha real dynustia; e, festejando com verdadeiro 
jubilo e sincera dedicação o anniversario natalício 
da excelsa Princeza que hoje pertence á real fa- 
milia, a camara municipal dá um novo e grato tes- 
temunho: do amor do povo que ella representa en 
que eu e a Rainha sabemos corresponder com igual 
afeição. 


Pa camara municipal de Belem 


Senhor. — Ainda não vai longe esse dia de sin- 
gular jubilo nacional, que tão gratas e indeleveis 
recordações deixou a Ruds os portuguezes; esse 
dia venturoso em que elles receberam em seu seio 
a mais amada de todas as Rainhas. 

Por tal ocensião foi permitido & camara mu- 
nicipal de Belem, como representante do povo do 
concelho, exprimir a Vossa Magestade os seus pu- 
ros sentimentos de fidelidade e amor, e os unani- 
mes votos de todo o municipio pela completa fo- 
licidade de Vossa Magestade e da excelsa Rainha 
sua augusta esposa. 

Admittida hoje novamente junto do throno por 
um motivo não menos fausto, qual é o anniversa- 
rio natalício da igregia princeza Rainha de Por- 
tugal, muito apraz à camara municipal de Belem, 
renovando a protestação dos sentimentos que os 
seus constituintes nutrem por Vossas Magestades, 
oder demnis assegurar que, so d'elles não fi fiel 
interprete, é porque são tão nobres e intensos, que 
não era dado traduzil-os em humildo- phrase. 

Na verdade, Senhor, se a sympathia o frnter- 
nidade, que tão intimamente une as duas patrias, 
Italia e Portugal, podessem ser alteradas por um 
outro sentimento, seria que, ambas zelosas, mu- 
tua e incessantemente se disputariam a primazia 
no acrisolado amor pela mui nobre princeza da 
Italia, hoje sobremaneira querida Rainha dos por- 
tuguezes; seria que, reciprocamente invejosns, te- 
riam a Inmentar-se, aquella perda, e esta por não 
haver sempre possuído tão precioso thesouro. 
Dignem-se, pois, Vossas Magestades acolher 
com benevolencia esta sincera homenagem da enna- 
ra municipal de Belem, e os ardentes votos que ella 
e todo o municipio formam pela prosperidade de 
Vossas Magestades, pela repetição por muitos e di- 
latados annos d'este dia tão festivo, e pela preciosa 
vida de El-Rei o Senhor D. Fernando e de toda a 
real familia. 


RESPOSTA DE SUA MAGESTADE EL-REI 


Se ns oxpressões que a camara municipal de 
Belem dirige á minha real pessoa e a Sua Magesta- 
de a Rainha, n'este dia tão solemne, carecessem de 
ser confirmadas, terinmos esta lisongeira confirma- 
ção nas repetidas e sinceras demonstrações de inti* 
mo contentamento com que nação tem saudado a 
entrada d'esta augusta Princeza no reino de Por- 
tugal. 

E para mim muito agradavel a homenagem que 
a camara presta á Rainha, minha muito amada es- 
posa, cujas virtudes dão no paiz a esperança de que 
Deus ouvirá benigno os votos do povo portuguez. 


——— ema 


O regio consorcio ou o fu 


Portugal 
PELO 
Visconde Mary de Tresserne 
1862 
(Continnado do n.º 240) 
IV 


A Europa, no decimo sexto seculo, resus- 
citou a antiguidade. Completou a sua civili- 
sação, a luz sempre viva e radiante da antiga 
Grecia e da antiga Roma. 

Foi essa grandiosa revolução social e ar- 
tistica que deu principio á éra da civilização 


altimamento passaram algun (usam de meias. Mettem o pé nu n'umas chi- 


a 


Informam-nos que o dignissimo adminis 


À crise por qu 


Es E É 
moderna, que nos trouxe as ideias que rege- 
al nas dos estabeleciment 


à clas j 
neratam o mundo, envelhecido e alquebrado | nos. tecEnçd aa Da oe rbia gi ct nellas com um debrum de folhos brancos de A trador fato concelho, o snr, Antonio Pereira 
com as Inctas que precederam a formaçã o erro da familia. portu- | pital, É uia entejo e Les pibporcionod | CASSa:», O Dw POE A 17 DESETEMBRO— (Do nd, Csanayarro, pedira a sua demissão, mesmo por- 
nacionalidades. ul RR 3 para darem mais nm testemunho do seu amor patrio. Quando podermos ver a embaixada em [so correspondente) — Podem dar-se por fina- | que esto honrado cavalheiro não acceitaria 


s/que se po- 0 tos de centenares de creanças, que 
a idas õ podian imento do corpo e do apito dçvE Ho 

y 7 O | alem do oceano, e ei-los a ofiertarem seu valioso 
obolo. 

Apenas no Rio de Janeiro constou que se ha- 
via retirado a protecção, que recebiam alguns dos 


No meio de um movimento que era quasi| | to ipa dai 
geral, sómente a Hespanha permahecia EA dem quali como intem 
idade média. povo portuguez prestou serviços iihmortaes á 

Philippe II havia destruido a obra de Car-| civilisação da Europa, por meio das'suas des- 
los V. cobertas maritimas. 


ugar de observarmos melhor de que hoje, di-|lisa louro, mesmo nos 8i qual mudança, pelo desarranjo que lhe 
remôs mais algumã cousa. frios de: jo ou de ramo; apenas |Causania o ausentar-se da sua casa, por ser um 
Durante a audiencia no ministerio dos ne=| faltará concluir alguma envasilhação. dos primeiros proprietarios d'esta terra, 
gocios estrangeiros os embaixadores estive- O mez de outubro começou de bom tem- Esta resolução do snr. Canavarro causou 
ram sentados nas cadeiras de encostos da sala 


A' Hespanha gloriosa, que lhe tinha dei- 
xado o seu predecessor, substitue uma outra 
Hespanha, taciturna & violenta, com os jesui- 
tas e a inquisição. 

Assim que se encobre o sol brilhante do 
céu hispanico, para logo mobscuridade se es- 
tende por toda a monarchia. Vivendo sepa- 
zada da luz artistica, que se irradiava da Fran- 
ca e da Italia, estranha completamente á re- 
forma religiosa que se operava na Allemanha 
e que systematicamente repellia, a Hespanha 
permanece concentrada no seu passado. Por 
mais glorioso que elle tivesse sido, não podia 
ter os elementos sufficientes para dar ensino 
a uma geração, que era de outro seculo sen- 


- tia a necessidade de progredir. Foi por essa 


epocha que a inquisição, embrutecendo o povo, 
firmou à forçaa fé, que vacillava. As foguei- 
xas e as torturas não cessavam, e por toda a 


D. João I, no principio do XV seculo, e 
quando luctava com o imperio de Marrocos, 
expediu alguns navios para reconhecerem à 
costa occidental da Africa. 

Como é sabido, um de seus filhos aprom— 
ptou á sua custa uma esquadrilha e partiu com 
ella em busca de novos territorios. 

Descobriu a ilha da Madeira, e suecessiva- 
mente, nos annos seguintes, os ousados nave- 
gadores portuguezes descobriram Cabo Ver- 
de, os Açores, o Cabo da Boa Esperança, a 
costa oriental da Africa, as Indias, e finalmen- 
te em 1500 Alvares Cabral descobriu o Bra- 
zil, 

São estes feitos que por largo tempo ainda 
conservarão na estima da humanidade o nome 
do povo portuguez. 

Aos ascendentes d'este povo pertence a im- 
mensa glória de haverem doado as Indias á Eu- 


asylos d'este reino, e com elles os orphãos que aco- 
lhiam; os subditos de Vossa Magestade ali residen- 
tes se reuniram, nomeando uma comunissão que pro- 
movesse uma subseripção destinada a colher do- 
nativos, que suavisassem a triste sorte d'aquelles 
infelizes, e n livra-los de sua precaria situação , 
condjuvando por este meio iguges esforços aos que 
empregava a commissão que se constituiu nesta 
capital para o mesmo fim. 

A commissão ali nomeada, animada da maior 
dedicação e zêlo pela santa cnusa que esposára, 
é tendo encontrado a melhor disposição e boa von- 
tade em todos a quem se dirigin, continua em seu 
caridoso proposito, qual o de elevar a subscripção 
á maior somina que lhe seja possivel. 

Encarregados, porém, de apresentar a Vossa 
Magestado o resultado já colhido de tão nssiduas 
diligencias, vimos receber as ordens de Vossa Ma- 
gestade sobre a entrega que nos cumpre fazer de 
22:0185350 réis, que tanto próduzin à primeira re- 
messa que veio de 5:000 libras, para que tenha a 
aplicação designada pelos subseriptores e seja dis- 
tribuida pelos asylos de orphãos o de infancia des- 
valida de Portugal. 

Desempenhando-nos por esta fórma d'este, para 


principal do mesmo ministerio. 
Como tambem dissemos no nosso tele- 
grama d'esta manhã, deu hontem entrada 
no thesouro publico, a somma de 500:000 
francos de dote da Rainha. 
tisfeita a condicção 6.º do contracto matrimo- 
nial que diz o seguinte : 

«O dotede S. A. R. a Princeza Maria 
entrará no thesouro publico de Portugal, e 
desde então vencerá o juro de 5 por cento 
ao anno pago aos trimestres. Poderá comtu- 
do ser empregado em bens de raiz, que fica- 
rão tendo a mesma natureza, e desde logo 
cessarão o juro é a hypotheca, » 

O districto de Braga deve ficar muito sa- 
tisfeito com o novo governador civil que vai 
ser nomeado. E' o snr. Januario Corrêa de 
Almeida, governador civilda Madeira. 

Já ha dias que se fallava n'esta nomeação, 


Ficou assim sa- 


po, e assim tem continuado, a não ser algu- 
ma chúva que cahiu na madrugada e dia 10 
e pouca cousa na manhã de 15. Deus ouviu 
Os rogos geraes, porque, se continuasse o tem- 
po chitvoso, como esteve nos ultimos ilias de 
setembro, muito e muito mal iria á novida- 
de; nos sitios fortes e em certas qualidades 
de uvas já algumas iam apparecendo podres. 

Em correspondencia de 28 de setembro 
dissémos nós : g 

« Fazemos votos por que o tempo melho- 
ré e possa assim resolver o commercio á com- 
pra da actual novidade, etc, ete. » 

Assim tem acontecido ultimamente, pois 
que bastantes compras se teem efectuado e al- 
gumas mesmo já depois do vinho beneficiado 
pe os lavradores. A' vista do que observa- 
mos não teremos duvida em acreditar que 
ficaram compradas na'vindima, fóra da mão 
do lavrador, mais de .20:000 pipas. Tendo 


o maior pesar a todo este concelho, porque era 
estimado e respeitado por todos, pelas suas ex- 
cellentes qualidades. Era um verdadeiro juiz 
de paz, eem quanto fosse authoridade, não se 
podia receiar nunca que fosse alterado o socego. 
publico, embora se apresentassem as maiores 
crises. E não era o peso da authoridade que 
fazia estes milagres, mas sim a estima que lhe 
tributavam os seus administrados. 

Não se deveriam ter respeitado todas êstas 
circumstancias? Não teem razão estes povos 
de lamentar a ausencia de tão benemerita au- 
thoridade? De certo, e tanto o querem mos- 
trar, que nos dizem vão dirigir uma represen- 
tação a El-Rei a rogar que não seja acceite a 
demissão e o conserve no lugar que elle quer 
deixar. > 

Osnr. Canavarro não tem só as qualidades 
precisas para um administrador do concelho, 
mas sim para um optimo governador civil. 


parte a ideia nova era procurada para ser ap- 
prehendida nas suas manifestações e sufoca- 
da depois de a tornarem odiosa, por meio da 
calumnia. 

Durante essa quadra nefasta os poetas são 
homens de espada ou do fandtismo. Chamam- 
se Calderon ou Lopo de la Vega. 

O renascimento deu por toda a parte ori- 
gem á philosophia. 

A França, a Allemanha, a Italia produ- 
ziram homens eminentes, que surprehenderam 


ropa, de iniciarem em novos destinos o genio 
europeu. : 

Foram os portuguezes que descobriram 
novos caminhos para o movimento commer- 
cial, e os povos que lhes succederam nas dif- 
ferentes partes do mundo, que elle teve a insi- 
gne honra de descobrir, devem-lhes gratidão 
eterna. 

Praza à Deus que na historia de Portugal 
só houvessem paginas tão sublimes. 

Conquistas como as que os portuguezes 


mas ao principio sem muito fundamento. O 
decreto ainda não está lavrado, mas hoje pare- 
ce-nos que podemos dar a noticia e ao mesmo 
tempo assegurar a realisação da nomeação. — 

O snr. Januario Corrêa de Almeida é bem 
conhecido para que seja preciso dizer alguma 
cousa do muito que podiamos dizer em abono 
des. exc.* 

Está resolvida a questão do consulado da 
Bahia. O despachado é o snr. Henriques Fer- 
reira, actual consul em Pernambuco. O que 


sido sempre nossa opinião que em todo o ca- 
so se venderia bastante vinho, nunca espera- 
mos tanto : causou-nos surpreza. 

Na nossa correspondencia de 9 de setem- 
bro escrevemos o seguinte : 

« No entretanto, grandes porções de aguar- 
dente teem chegado e continúa a vlrem gran- 
de escala. Já se vê que é para estarem pre- 
venidos, pois que os ajustes se podem deci- 
dir á ultima hora, bastando pouco tempo pa- 
ra se fazerem compras importantes. Veremos 


Feliz o districto que o possuisse como chefe. 

Com o que acabamos de dizer não quere- 
mos de fórma alguma depreciar o snr. dr, Ar- 
thur; pelo contrário, estimamos muito que fos- 
se elle o escolhido para aqui, na ausencia do 
sur. Canavarro, porque lhe reconhecemos qua- 
lidades apreciaveis. 

S.s.º não tem aqui antipathias; antes, pelo 
contrário, tem amigos, em cujo numero nos 
contamos. 

Mas s. s.º não levará'a mal que estes po- 


nós, mui honroso mandato, permitta-nos Vossa Ma- 
gestade, que em nosso nome e no d'aquelles bene- 
meritos subditos de Vossa Magestade, façamos ar- 
dentes votos pelas prosperidades domesticas de Vossa 
Magestade e publicas de seu auspicioso reinado. 

Deus guarde a preciosa vida de Vossa Mages- 
tade por dilatados amnos, como todos os portugue- 
zes havemos mister. — Visconde de Lagonça = Se- 
bastião José de Abreu. 

A resposta de El-Rei foi,nos termos em que 
já a referimos na nossa correspondencia do dia 
14 do corrente, a seguinte : 


alguns dos segredos da natureza, e pelo es- 
tudo da antiguidade foram levados muitos es- 
criptores ao estudo das sciencias naturaes, 
Todos progrediam nas diferentes ramifi- 
cações do saber humano, na erudição, nas 
investigações profundasno dominio das ideias, 
e assim em outros pontos n'essa marcha as- 
cendente do saber, que não se suspendeu ain- 
da um momento desde essa epocha até hoje. 
- Entretanto, a Hespanha desdenhava a 
philosophia, e toda entregue à theologia, só 
cuidava de panegyricos para a igreja ou de 
sonhos extacticos. Foi a epocha de S. João 
da Cruz e de Santa Thereza. 
Seguiram-se os seculos XVII e XVIII. 
Durante esse periodo , todo: esclarecido pela 
sociedade, pelo estudo, e que serve de pre- 
cursor ao grande seculo XIX, a Hespanha 
permanece sem significação historica. A sua 
divisa 6—- nada. O poder clerical é que a do- 
mina e a mantem sem força sob a sua vara 
de ferro. Luiz XIV colloca inutilmente um 
Bourbon no throno hespanhol, e-mais inutil- 
mente ainda o grande rei pronuncia aquellas 
memoraveis palavras : « D'ora áyante não ha- 
verá Pyrentus. » Os Pyrenéus continuaram 
a existir para as ideias francezas, que ahi se 
desfaziam como as ondas em uma barreira 
inaccessivel e impenetravel. 
A final, Napoleão passa essas montanhas, 
e o catholicismo e a liberdade de consciencia 
encontram-se frente a frente. 
Todos sabem o que foi essa guerra fu- 
nesta, 
O genio francez que o grande imperador 
ia em todas as excursões, teve que luctar 
na Hespanha com a mais arreigada supersti- 
ção, mas assim mesmo as ideias novas deixa- 
ram semente n'aquelle sólo heroico. 

Devemos confessar que os hespanhoes ope- 
raram prodigios de valor, mostrando bem que 
eram os descendentes da raça de heroes que 
havia expulsado os mouros. 

Quando Napoleão cahiu, os francezes dei- 
xaram a Hespanha, mas assim como os mou- 
ros de outro tempo, ahi deixaram vestigios da 
sua civilisação, 

Ainda quizeram depois d'este facto collo- 
car um Bourbon n'aquelle throno, mas esta- 
va quebrado o encanto. Desde então os sobe- 
ranos da- Hespanha sempre tiveram a luctar 
com as ideias novas. 

Esta lucta ainda dura e continuará em 
quanto o povo hespanhol não olhar sériamen- 
te para a ferida que o enfraquece, em quan- 
to não tiver a coragem moral de a estudar 
para a curar com um remedio energico, por | 
mais violento quo elle seja. , 

Entretanto, a Hespanha não se deve con- , 
siderar como perdida, porque perto d'esse gran- 
de reino está um outro mais pequeno em ex- 
tonsão, mas maior em valor moral, porque é 
governado por uma familia que segue 0 ca- 
minho do progresso c a qual não mentirá o 
seu brilhante destino. 

Se a Hespanha absolutista tem que de- 
sapparecer, deve cobrir auimo quando pense 
que a Iberia, a unidade iberica está proxima 
a renascer. 


v 


A parte da peninsula que fórma o reino de 
Portugal passou, a principio, pelas mesmas | 
phases historicas que teve a nação hoje sua vi- 
sinha. 

Foi posteriormente a esses acontecimentos 
que se começou a formar em' Estado indepen- 
dente. 

Tendo sido conquistada pelos mouros, as- 
sim como o resto da peninsula hispanica, per- 
maneceu sob o seu dominio até que Fernando 
de Castela pôde conquistar alguns territorios 
da peninsula. 

Um dos descendentes d'este rei, Affonso 
II, casou sua filha com Henrique, principe 
francez, bisneto de Roberto, rei de França, e 
conferiu-lhe o titulo de conde de Portugal. 

Affonso T, filho do Henrique , herdou os 
Estados, que seu pai já tinha augmentado mui- 
to, em consequencia das guerras continuadas 
que sustentou contra os mouros. 

Seguiu no mesmo empenho, ampliando al 
preponderancia da sua familia em prejuizo dos 
oppressores. É 

Ao cabo de uma brilhante victoria, que al- 
cançou, combatendo com cinco reis mouros, 
foi proclamado rei de Portugal pelo seu exer- 
cito triumphante. 

O que fica dito mostra que tanto em Portu- 
gal como nas outras populações christãs do 
resto da Hespaiha era impossivel negar o pa- 
rentesco que ficou existindo entre esses dous 
fragmentos de um só povo... 

E para sentir que se operasse aquella se- 
paração entre duas porções de um mesmo todo, 
que pouco tempo depois se consideraram reci- 
procamente como inimigos, atrasando assim 
por seculos a realisação da grande ideia ibe- 
rica, a qual talvez o nosso seculo tenha que 
ver realisar completamente. 

Os snecessores de Affonso I continuaram a 
Juctar contra os africanos, que ainda perma- 
neciam na posse de uma parte da peninsula, e 
obrigaram-nos a retirar até á Andaluzia. 

Depois d'estas victorias, como estavam do- 
minados por habitos inveterados de surpre- 


fizeram, erguem bem alto o facho da civilisa- 
ção e levam seguramente, apesar de ser.com 
algum vagar, a sua luz até às massas populo- 
sas de diferentes paizes. 

As suas descobertas felizes iniciaram na- 

ções, que desconheciam quanto era poderosa a 
velha Europa, abrindo ao mesmo tempo os the- 
souros das ideias novas ás nações do antigo 
mundo. 
Essas descobertas foram a origem do com- 
mercio extenso e valioso, que dentro em pouco 
tempo. enriqueceu a metropole, permutando 
pelos thesouros materiaés a riqueza moral, que 
assim expedia a terras longinquas, 

Desgraçadamente, e por um triste contras- 
te, o governo de D. João Ill impoz a Portugal 
uma instituição, que em pouco tempo fez per- 
der o fructo d'esses trabalhos gigantescos. 

Foi aquelle rei que instituiu a inquisição. 

Succedeu-lhe D. Sebastião, e todos sabem 

qual foi a tragica historia de tão desaventura- 
do principe. Perdeu a vida em terra estranha 
empenhado em lucta temeraria com forças de- 
siguacs, 
A morte d'este rei foi uma verdadeira ca- 
lamidade para o povo portuguez. Não deixou 
successão, Um tio cardeal foi q seu suecessor. 
Muitos pretendentes se apresentaram à posse 
do throno vago. Entre elles figurava um du- 
que de Saboya, descendente, por sua mãi, da 
casa de Bragança, uma duqueza, -D. Catha- 
rina de Bragança, descendente mais directa 
d'essa casa, e finalmente Philippe IL, rei de 
Hespanha. 

Teria sido da parte d'este soberano um 
acto politico de muito alcance o facto de fun- 
dar a unidade bispanica, cujas vantagens 1 
conhecia; mas, desgraçadamente, 2 
eschola, que não dava piano dad d 
ração alguma, não conteve nem se auxiliou no 
povo para o ter sob o dominio do seu sce- 
ptro. 

O sombrio principe seguiu outro caminho, 
cercado e sustentado pelas classes que não po- 
diam desejar o predominio de ideias novas. 

Eram taes classes o clero e a nobreza : a 
primeira temia as ideias que se podiam ircadiar 
da aproxiniação e contacto das populações, a 
segunda não queria repartir ou ceder parte das 
suas prerogativas nem o favor real de que dis- 


ppe II não esperou pela deliberação 
'da junta encarregada de apreciar os direitos 
dos concorrentes á posse da corôa de Portugal 
e mandou o duque de Alba conquistar aquelle 
reino, 

Foi em tal conquista que este consummado 
politico, que dominava o povo hespanhol, pro- 
vou a muita sagacidade de que era dotado. 

O duque de Alba poupou aos portuguezes 
as vexações, que estava habituado a praticar, 
e cuidou em alliar e fundir em una só naciona- 
lidade os dous povos, que permaneciam sepa- 
rados. (Continia) 
O Cs) 
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symopse da parte ofilcial do DIARIO 
DE Lr8DoA n.º 235 de 07 de outubro 
MINISTERIO DO REINO 

Felicitações dirigidas a Sua Magestade El-Rei 
pelo solemne aniversario natalício de Sua Mages- 
tade a Rainha. 

— Portaria significando ao governador cfvil de 
Bragança que fôra summamente grato a Sua Mages- 
tade El-Rei o pensamento humanitario que tiveram 
os individuos que concorreram com a quantia de 
2655905, importancia da subscripção promovida 
n'aquella cidade, a favor dos asylos da infancia des- 
valida que estiveram a cargo das irmãs de caridade. 

— Annuncio pondo « concurso: perante os res- 
peetivos commissatios dos estudos, cadeiras de ins- 
trueção primaria nos districtos de Beja, Braga, 
Coimbra, Faro, Lisboa, Santarem, Vianna do Cas- 
tello, Villa Real e Vizeu. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

'abella demonstrativa do rendimento cobrado 
pelas transmissões nacionaes e internacionaes, e das 
tasas correspondentes aos despachos officines de 
serviço interno do estado nas diversas estações te- 
legraphicas do reino, desde 1 a 30 de junho de 
1862, 


INTERIOR 


Lisboa 1.8 de outubro. 


(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


Comegaremos a nossa correspondencia 
de hoje pela transcripção da allocução que os 
dignos presidentes das associações commer- 
ciaes do Porto e de Lisboa, dirigiram a S. 
M., na occasião de lhe apresentarem a pri- 
meira remessa dos donativos com que os brio- 
sos portuguezes no Brazil soccorrem a infan- 


cia desvalida de Portugal. 

Senhor. —A caridade, verdadeira baze da reli- 
pião christã e a primeira de todns as virtudes socines, 
júmais tem sido ou deixará de ser exercida pelo povo 
portuguaz. 

O nobre sentimento de fazer bem e acudir ás 
classes desvalidas da fortuna 6 tão natural e expon- 
taneo entre os portuguezes, que mesmo longe da pa- 
tria o professam e não é em vão que para elles se ap- 
ella. 
E Os nossos irmãos residentes no imperio do Brazil 
e mui lenes subditos de Vossa Magsstade, exuberan- 
tes provas teem dado de que a nusencia da patria não 
lhes entibinra os animos; a generosidade com que 
elles poem á disposição d'elia os seus capitaes, já 
para A execução de monumentos de gloria e melho- 
ramentos do seu paiz, já para a sustentação das ins- 
tituições de caridade, é superior a todo o encareci- 


hendente actividade, a qual só podia achar 'mento, 


e" 


Sua Magestade El-Rei dignou-se responder — 
que os portuguezes residentes no império do Brazil 
teem dado repetidas e brilhantes provas de amor ao 
seu paiz matal e de fidelidade ao seu Rei; e que o ge- 
neroso donativo que acabavam de fazer nos asylos de 
infancia desvalida de Portugal, era mais una valio- 
sa demonstração de acrisolado patriotismo e de dedi- 
cação á sua real pessoa. 

Sua Magestade houve por bem encarregar os 
signatarios da allocução de agradecerem em seu real 
nome aos portuguezes residentes no Brazil os seus 
nobres sentimentos, e de fazerem entregar no minis- 
terio do reino o donativo de que são depositarios, 
para que tenha a aplicação que os subscriptores lhe 
deram. 

A recepção da córte no dia dos annos 
de S, M. a Rainha esteve concorridissima e 
sobre modo brilhante. 

Foram tres os cavalheiros que se apre- 
sentaram com o colar da suprema ordem de 
Nossa Senhora da Annunciada. — Eram os 
gnrs. duques de Saldanha, e de Loulé e o 
snr, conde da Carreira. 

O snr. duque de Saldanha tambem. foi 
agraciado agora com aquella singularissima 
distincção. S. exc.º recebeu-a da propria mão 
d'El-Rei o Senhor D. Luiz. S. M. desejou 
fazer essa surpreza ao ilustre marechal, mas 
este desejo real ia produzindo grave desgosto, 
pois que o snr. duque de Saldanha sabedor 
da prova de alta estima que merecera a El- 
Rei de Italia e sabedor de que o colar viera 
com os outros dous, mas não o havendo re- 
cebido, quando contava recebel-o, suppoz, e 
já se vê que sem fundamento, que alguem 
no gabinete queria demorar-lhe a nova de 
tamanha honra. Houve, porém; explicações 
satisfatorias, reconhecendo-se que a demora 
havida fôra pelo referido motivo, —o desejo 
de El-Rei, em ser elle proprio quem ças 


Na t 
Rainha a esquadrilha italiana surta no Tejo, 
composta, como já dissémos,de quatro fragatas 
eum yapor aviso, simulou um combate naval. 
Todos os pontos d'onde se avistava 0 Tejo es- 
tavam litteralmente cobertos de espectadores. 
Muitas pessoas embarcaram em botes para pre- 
senciarem mais de perto. O foga começou por 
tiros isolados , seguindo as bandas e o fogo 
de mosquetaria. 

O effeito era bom. Entretanto, erêmos que 
seria melhor se se podesse desfructar o fogo 
de duas das fragatas,que estavam quasi enco- 
bertas com as outras. 

“A iluminação, logo depois de terminado 
o combate, foi linda. As quatro fragatas ap 
pareceram, como por encanto, illuminadas de 
fogos de Bengala. Estes fogos, talvez alguns 
leitores o não saibam, são de differentes co- 
res e produzem um effeito admiravel. 

A illuminação do Terreiro do Paço e dos 
arcos triumpbaes levantados por occasião do 
casamento estevo magnifica, é ainda em par- 
te melhor do que nos dias dos festejos do mes- 
mo casamento. 

Como já dissémos no nosso telegramma 
desta manhã, estão aqui suas altezas o prin- 
cipe Napoleão e a princeza Clotilde. 

Foram recebidos com as honras devidas 
à sua alta jerarchia. 

Suas Magestades El-Rei e a Rainha vie- 
ram buscar os ilustres hospedes ao arsenal 
de marinha, que foi o lugar do desembarque. 

Uma guarda de honra do regimento 16 
foi desde logo determinada para assistir ao 
desembarque de suas altezas. 

x snr. duque de Saldanha assistiu ao de- 
sembarque. 

A viagem do principe Napoleão e de sua 
esposa foi demorada porque suas altezas de- 
sembarcaram em Barcellona, em Malhorca e 
em Palma. De Lisboa, onde terão pouca de- 
mora, seguem para o Egypto. Vão ver as 
obras do isthmo do Suez. 

Ainda não appareceram mais graças, nem 
mesmo é possivel saber com certeza as que ha 
feitas. A alguem ouvimos dizer que os mi- 
nistros foram contemplados pela regia muni- 
ficencia, mas nós duvidamos. À razão da 
nossa duvida, para, os que são deputados, é 
importar a acceitação de qualquer titulo, gra- 
ça ou condecoração, o perdimento da cadeira 
no parlamento, 

Sempre se verificou a morcê de titulo de 
visconde de Torres na pessoa do sur. Soares 
Franco. A graça foi feita por occasião dos 
annos da Rainha. 

A embaixada japoneza foi hoje recebida 
no ministerio dos negocios estrangeiros pelo 
respectivo ministro, o snr. duque de Loulé. 
S. exe.* apresentou-se no acto da recepção, de 
grande uniforme, À 

Não admiram pela riqueza os vestidos dos 
embaixadores, com quanto alguns sejam bas- 
tante ricos. De physionomia são todos feios. 
Um d'elles, o mais novo, é que tem um aspecto 
quasi europeu. Este foi o interprete da em- 
baixada. Fallou em inglez. À embaixada 


tem uma allocução para dirigir a El-Rei na 
audiencia solemne que vai ter lugar. Na allo- 
cução a embaixada felicita S. M. pelas boas 
relações que se restabeleceram entre as cortes 
do Japão e de Portugal. 

Como. não é novo para os leitores o vesti- 
do japonez não faremos d'elle uma descripção. 
O que todavia é mais notavel nos embaixa- 


dores é a fórma de rapar parte da cabeça e 
o feitio que dão ao cabello que conservam. 
No grande rabiçho teem anneis enfiados. Não 


agora fica vago é o consulado de Pernambuco, 
mas por poucos dias, porque o. snr. duque de 
Loulé vai brevemente nomear individuo di 
para o referido cargo. 
O snr. Henriques Ferreira, o bem conhe: 
do proprietario do extincto convento de Si 
ren, em Albergaria-a-Velha, é um perfeito ca- 
valheiro, muito bemquisto em Pernambuco, 
onde tem feito belissimo lugar. 
O snr. ministro das justiças vai prover a 
algumas das maiores necessidades do fóro. 
Uma d'estas necessidades é a organisação de 
uma tabella geral de emolumentos que corres- 
pondam ao trabalho dos actos a que respeitam; 
outra é a confecção de tabellas especiaes para 
cada juizo, acabando com as referencias da 
actual tabella, referencias de que derivam mi- 
lhares de enganos, quasi sempre contra as par- 
tes; outra é uma melhor fórma de distribuição 
dos processos orphanologicos nas comarcas de 
Lisboa e Porto. Ha a este respeito bastantes 
inconvenientes, a que cumpre pôr termo; ou- 
tra necessidade, emfim, é estabelecer formula- 
rios para todos os termos dos processos, aca- 
bando assim o verdadeiro cahos e arbitrio em 
que se acha o fôro a tal respeito. e 
Para estudar todas estas cousas e propor 
os novos systemas nomeou o illustre ministro 
uma commissão composta dos dignos juizes 
Antonio Maria Branco (da 2.º instancia), José 
Caldeira Pinto de Albuquerque, Antonio de 
Vasconcellos Pereira Continho de Macedo e 
José Pereira Sanches de Castro (todos tres da 
1.º instancia) e do snr. Manoel Pedro Sergio 
de Faria Azevedo, ajudante do procurador 
regio. 
São competenti 


um ou dous escrivães habeis para fazer parte 
da commissão. Tambem não seri 
que da mesma commissão fizesse parte um ha- 
biltabellião. A coadjuvação d'estes funcciona- 
rios havia de ser de múito proveito á commis- 
são. Sobretudo na parte relativa aos formula- 
rios do processo,:o concurso de um bom e in- 
telligente escrivão temol-o até por indispensa- 
vel. Poucos juizes, por mais habeis que se- 
jam, teem tanta competencia para organisar 
um processo como deve ter um escrivão práti- 
co eintelligente. 
No «Diario» de hoje acha-se o relatorio 
em que o snr. Soares Franco dá conta ao 
governo do modo como desempenhou à com- 
missão que lhe foi incumbida, — a condueção 
de S. M. a Rainha de Genova para Lisboa. 
Na viagem de ida a corveta «Bartholomeu 
Dias» abalroou em Gibraltar com um navio 
que seguia para Hamburgo. Os prejuizos não 
foram de consideração em nenhum dos dous 
navios. 

O governo concedeu uma pensão de 240 
réis annuaes ao pai do major Vasconcellos 
que fôra morto na sedicção de Braga. 

Na ordem do dia de 15 do corrente vem 
publicada a graça da gran-cruz da Ordem 
de Aviz concedida ao honrado general For- 
reira.O decreto tem a data de 23 de setembro. 

O snr. ministro da fazenda tambem foi 
agraciado com o grau de cavalleiro de Aviz, 
mas por lhe pertencer. E” capitão e tem mais 
de vinte annos de serviço sem nota. 

Já estão aqui os coches reaes para o ser- 
viço de SS. MM. no caminho de ferro do 
norte e de leste. São magnificos e de esplen- 
dida sumptuosidade. São tres. Logo que es- 
tejam completamente armados daremos a des- 
cripção d'elles. 

Annuncia-se um novo jornal. Terá por 
titulo a «Grazeta de Portugal». O seu director 
é um dos primeiros jornalistas do paiz e um 
dos nomes mais conhecidos tanto entre nós 
como no estrangeiro. Annuncia uma grande 
tiragem. Pelas informações que temos começa 
já por dous mil exemplares. 
Acaba de publicar-se um livro em que 
já tivemos occasião de falar. Intitula-se «Ca- 
ricaturas à penna». E” editor d'este o snr. 
Thomaz Quintino Antunes, proprietario da 
magnifica ty pographia universal. A obra está 
nitidamente impressa, como todas as que sa- 
hem da mesma typographia. 
E' a segunda producção litteraria que co- 
nhecemos do snr. Froes. Esta attesta algum 
talento e começo de estudo. O author traçou 
alguns esbocetos criticos. Deve dizer-se que 
foi demasiado injusto e mesmo inconveniente 
na parte em que pretende lançar á conta de 
uma classe os defeitos e erros de alguns de 
seus membros. i 
O mal, porém, é perdoavel em quem não 
tem experiência dos homens e das cousas e só 
vê estas pelo peior lado. 
Com estudo e trabalho, o snr. Froes póde 
vir a ser um bom escriptór satyrico. Com el- 
les ha-de conseguir ser sevoro sem injustiça, 
e aprender a castigar sem offendor classes. 
Em todos ha bom e mau. 
O cirurgião em chefe da esquadra italiana 
visitou o hospital da marinha. 
Demorando-se ahi duas horas e meia, re- 
tirou-se maravilhado do estado em que encon- 
trou o estabelecimento. Examinou tudo mi- 
nuciosamente, e tomou muitos apontamentos. 
Depois pediu licença para os facultativos seus 
subordinados visitarem o hospital. 


e mais 


igno 


o que surge d'esta perplexidade que se nota 
no commercio, etc. » 

Ha muitas freguezias que ficam com o vi- 
nho quasi todo vendido e outras com a maior 
parte na mão dos lavradores. Estamos con- 
vencidos que, se tivesse havido depositos de 
aguardente para vender em diversas localida- 
des do Douro, a compra talvez se fizesse em 
maior escala. 

Ainda haveria outro motivo para actuar 
na irresolução —é esperar-se aguardente do 
paiz pelo preço da hespanhola, o que já é uma 
diferença consideravel, por se fazer muto 
mais com menos porção d'aquella, não fal- 
lando no muito que ganha a qualidade do ge- 
nero. Ha-de ficar muita quantidade de vinho 
sem beneficio, e talvez em sitios de optimas 
qualidades. 

Póde ser que por estas razões as geropi- 
gas se vendam, e as tintas não serão as de 
menos procura. 

Esta especialidado ficará este anno ainda 
bastante subida em preço, porque, além da 
baga (pelo sen elevado preço) absorver a dif- 
ferença do vinho, produz menos côr que a do 
anno p. p. A baga regula de 28250 a 25400 
réis. 

Já não temos muita duvida em acreditar 
que a cifra do arrolamento se elevará a cerca 
de 70:000 pipas, porque houve bastante vi- 
nho em muitas fregnezias de feitoria, princi- 
palmente nos sitios do ramo, e uma grande 
parte lie está incluida na actual demarca- 
ção. Não é vinho para exportação, é verda- 
de, principalmente Pasto ha ua possa sup- 
prir nos sitios apro, mas no entretan- 
to faz numero. Mi o não dev 


de que tanto cal 
sos vinhos, assim como uma reducção rasoa- 
vel nos preços dos vinhos de consumo inter- 
no. Bastarão estas duas grandes verbas pa: 
ra absorver a maior parte da novidade, pois 
que o “consumo ha-de augmentar espantosa 
mente quando o tiverem a preços mais redu- 
zidos, além da melhgr qualidade, porque já 
não ha-de valer a pena de fazerem mixordias 
que se vendiam por vinho. 

Quem de certo ha-de ganhar bastante com 
isto são os da justiça criminal, porque hão-de 
ter mais freguezia pelas alegrias e amabilida- 
des que o liquido ha-de produzir ! 

Em proporção, quem este anno vendeu 
melhor seus vinhos foram os lavradores de 
Baixo-Corgo, porque obtiveram quasi o mes- 
mo preço que os do Alto-Corgo e tiveram 
mais quantidade de vinho. No Baixo-Corgo 
compraram grandes porções as casas mais ros- 
peitaveis. N'estas localidades nunca se desen- 
volveram tanto as transacções. Ha tambem 
por aqui muito bons sitios -de vinho. 

O arrolamento dos vinhos estava annun- 
“| ciado para principiar no dia 15, mas foi ul- 
timamente transferido para o dia 20 do cor- 

ente. ( 

O snr. Guilherme O. de Meirelles, dele- 
gado da commissão reguladora, é digno dos 
maiores encomios pelas medidas que tem to- 
mado em tudo que está a seu enrgo. ; 

Esta resolução é altamente conveniente é 
proveitosa aos interesses geraes da lavoura 6 
commercio, porque com ella se evitam fraudes 
que podiam ter lugar e mesmo grandes despe- 
zas que se faziam, e que eram desperdicios. 

Demonstraremos o que deixamos dito. 

- Não tendo findado as envasilhações de to- 
dos os vinhos, principalmente no sitio de ramo, 
aonde taca a demarcação actual, tinha o em- 
pregado da fazer arrolamento do que estivesse 
prompto nas vásilhas e voltar a fazel-o no que 
ficava a concluir, pois que o empregado não 
podia nem devia ficar dias esperando para po- 
der levar o serviço prompto de uma vez, é en- 
tão teria lugar a fraude, se alguem a quizesse 
praticar, duplicando-se o arrolamento pelas di- 
versas mudanças que podiam fazer-se do mes- 
mo vinho, pelo menos por tantas vezes quantas 
fossem as que o empregado fosse obrigado air, 
não só 4 mesma localidade, como a todas que 
ficassem perto. Esta operação deve fazer-se 
de uma vez, e, por consequencia, só se lhe 
deve dar principio quando estiver tudo a con- 
cluir. O contrário seria um incómmodo sem 
nada se aproveitar, antes, pelo contrário, ha- 
via desperdicio de tempo e dinheiro. 

Não nos admiramos dos bons serviços que 
presta o snr. Meirelles, porque já ha muito 
tempo lhe fizemos a justiça devida, apresen- 
tando-o como um empregado integerrimo, acti- 
vo e inteligente, que tem captado as sympa- 
thias publicas pelas suas maneiras aflavois, 
sem esquecer por um momento os seus deve- 
res, 

Empregados d'estes fazem o elogio dos 
seus superiores é da corporação a que perten- 
cem. 
Ha dous dias que está aqui como adminis- 
trador do concelho o snr. dr. Arthur, que era 
administrador em Villa Real. 

Dizem-nos que em todos os concelhos do 
districto houvera mudança de administradores 
dos concelhos, transferindo-os de uns para ou- 
tros. 

Veremos o que ganhará o serviço publico 
comesta medida, porque na conveniencia d'elle 


vos dêem uma demonstração de verdadeira es- 
tima pela authoridade e pelo homem a quem 
tanto devem, para não serem taxados de in- 
gratos. 

Vai leyar-se a efeito n'esta villa uma so- 
ciedade aonde os socios tenham algumas ho- 
ras de recreio. 

Era uma falta que ha muito senotava ém 
terra d'está ordem e a que muitas vezes se deu 
principio sem se poder levar á realisação. 

Nós já sabiamos ha muito que, havendo boa 
vontade, todas as difficuldades se vencem, é 
este facto veio confirmar-se agora; 

Ao snr. dr. Manoel Pinto de Araujo per- 
tence não só a iniciativa, mas tambem o po- 
der-se levar a cabo este util passatempo, ha: 
vendo a ideia de inaugural-o no dia, 29, em 
que faz annos 8. M. El-Rei o Senhor D. Fer- 
nando. ! 

E' de certo uma lembrança acertada, por- 
que se festeja assim o anniversario de quem 
tem conquistado o amor e veneração de uma 
nação inteira, que d'esta fórma lhe paga & 
sua dedicação constante pela felicidade dos 
portuguezes. ” 

Finalisaremos aqui, porque ouvimos 0 si- 
gnal da partida do correio. 


EVORA 16 DE OUTUBRO — (Do 
« Transtagano»):— A camara municipal de 
Evora, para solemnisar mais os regios feste- 
jos pelo auspicioso consorcio de Sua Mages- 
tade El Senhor D. Luiz I com a ex- 
celsa Princeza a Senhora D. Maria Pia de 


quarenta e tantos, ainda sobejou comida para 
satisfazer a mais de sessenta pubresl. 

No segundo dia dos reaes festejos tam- 
bem os mesmos presos gosaram de um bom 
jantar que lhe fôra mandado dar, não sa- 

emos por quem. 

No terceiro dia emfim o circulo eborense 
deu aos mesmos presos e a mais sessenta po- 
bres um jantar em tudo igual áquelle que 
lhes fôra. dado no primeiro, dia dos reaes fes- 
tejos. 

Nas parochias d'Evora as commissões dos 
soccorros que no tempo da febre amarella se 
tinham organisado para auxiliar os pobres, 
como em seu poder conservavam ainda al- 
gum dinheiro d'aquelle que n'aquella epocha 
fora oferecido para fim tão humanitario, ago- 
ra nos dias dos reaes festejos, por ordem do 
exe.º governador civil d'aquelle districta, o 
destribuiram pelos pobres das respectivas 
parochias, 

A commissão da parochia da Santa Sé 
cathedral metropolitana d'Evora tinha fundos 
maiores, e por isso mesmo deu um abundan- 
te jantar aos seus. parochianos pobres em 
todos os tres dias dos festejos pelo regio con- 
sorcio. 

Eis-aqui pois uma maneira muito huma- 
nitaria, caritativa. e religiosa de festejar o ca- 
samento de El-Rei. 

Justo era que a tanta expansão de pu- 
blico regosijo se juntassem os actos da mais 
sublime das virtudes da religião christã-— 
a caridade. — E esta nada mais é do que o 
amor do homem pelo amor de Deus. 

No dia 1213 do corrente fez-se no rocio 
d'Evora anova feira de gados, e a ella con: 
correram muitos layradors. j 
O gado suino vendew-se barata, mas o 
preço das montados tem. sido elevado, 

O gado bovino vendeu-se por preço muito 
subido. Fizeram-se pois muitas transacções 
e negocios entre 08 lavradores e compradores 
de differentes especies de gados. 

No termo: d'Evora, em alguns sitios, ha 
abundancia de boleta, e não está por em 
quanto arruinada. N'outros sitios a novidade 
foi mais escassa, mas está bem conservada, 
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NOTICIARIO 


Principe Elumberto. — O nosso 
correspondente da capital, no telegramma 
que nos dirigiu no sabbado e que fio mesmo 
dia publicamos, deu a noticia de que a parti 
dade S. A. Ro principe Humberto, fora trans- 
ferida para 22'0u 23. “ 

Até hoje ás 10 horas da manhã o snr, Joa- 
quim Ribeiro de Faria Guimarães, presidente 
interino da exc."* camara municipal não ti- 
nha recebido participação alguma da indicáda, 
altoração - tu E 

Em Coimbra, ainda tambem hontem 4 
partida do correio não havia' noticia offóial 
da alteração da partida de S. A. R.; que alliá 
esperado ámanhã, depois das G horas da tardo, 
Diz o nosso correspondente de Coimbra, 
em carta que recebemos, e que por falta do 
espaço não pudémos hoje publicar, que o 
principe se demorará m'aquella cidade o dia 
de quarta-feira, partindo na quinta-feira de= 
pois do almoço para esta cidade. 

O claustro da Universidade resolveu, que 
uma deputação da corpo cathedratico, cum 


é que ella deveria ser adoptada. 


primentasse S. A. R.; e que n'esso dia; reuni 


to o mencionado corpo na sala dos capellos, 
se recitasse a oração pro sapientia, sendo o 
principe convidado a assistir a esta solemni- 
dade. . 
Faziam-se preparativos no palacio da Uni- 
versidade para, alojamento de S. A. R. 

Na 4.º feira, 
mico, uma representação em honra do prin- 
cipe,e na 3.feira ou tambem na quarta haverá 
outra representação de gala, no theatro de 
D. Luiz. . A 4 

Em Oliveira d'Azemeis fazem-se prepa- 
rativos para as festas com que os habitan- 
tes d'aquella villa resolveram receber o prin- 
cipe Humberto na sua passagem. 

A direcção da Associação Commercial 
d'esta cidade, nomeou d'entre os seus mem- 
bros, uma deputação, para cumprimentar S. 
A, R. na sua chegada. 

A deputação é composta dos snrs. Jus-| 
tino Ferreira Pinto Basto, João Antonio de | 
Miranda Guimarães, Francisco Ignacio Xa- 
vier, Roberto Reid, José d'Almeida Campos 
Junior, Cornelio Steur, Manoel di ualberto Soa- 
res, Antonio Alves da Silveira e Domingos Ma- 
noel Barbosa Brandão. x 

A direcção da Associação Industrial Por- 
tuense, tambem ha dias,nomeou para o mesmo 
fim umá deputação, composta dos snrs: Affon- 
so Alves do Carmo, Agostinho d'Oliveira 
Monteiro, Antonio Miguel d'Aguiar Alvaro, 
Costodio Ferreira Pinto Felgueiras, José An- 
tonio Gonçalves Martha, José Francisco da 
Costa Guimarães e José Pereira Cardoso Ju- 
nior. - y 

Associação Industrial Por- 
tuense. — A commissão nomeada pela As- 
sociação Industrial Portuense, para deposi- 
tarnas mãos SS. MM, os Senhores D. Luiz I 
e D. Fernando, as medalhas de ouro e re- 


Jatorios da Exposição Industrial de 1861, que) | 


a mesma Associação destinou para SS. MM., 
cumpriu no dia 2 do corrente o honroso en- 
cargo qué lhe foi cometido, 

A commissão que era composta dos snrs. 
Alexandre Herculano, José Victorino Dama- 
zio e José Maria do Cazal Ribeiro, faltando 
por impedimento os snrs. José Estevão e La- 
tino Coelho, foi recebida pelo Senhor D. 
Luiz I, no palacio de Ajuda. 

O ent. Cazal Ribeiro, em nome da Asso- 
ciação Indusirial Portuense, oferecendo a El- 
Rei a medalha o relatorio rogou a S. M. a 
graça de continuar á Associação Industrial 
Portuense,a alta protecção é benevolencia com 
que a mesma associação tem sido até agora 
favorecida, por S. M., e seus augustos ir- 
mão e pai. 

El-Rei, aceeitando e agradecendo a meda- 
lha, assegurou o elevado conceito que lhe me- 
rece a benemerita associação que lh'a offe- 
recia. e 8! ro 
A commissão dirigindo-se depois ao pa- 
Jacio das Necessidades, apresentou a El-Rei 
o Senhor D. Fernando a medalha e relato- 
rio, que ao mesmo Augusto Senhor se desti- 
naram, e teve a saptisfação de ouvir da bo- 
cá de S. M, a honrosa expressão dos senti- 
mentos de simpathia e benevolencia, que lhe 
merece a Associação Industrial Portuense. 


Vapor Castilliam. — Como noticia- 
mos no sabbado na parte maritima o vapor 


“ inglez «Castillian», quando i ara 
Liverpool, com im eréggins gado, 
é “encalho! mo sitio do Ouro. ' 


Felizmente o sinistro não teve consequen- 


cias de maior. O gado foi immediatamente 
satar-se pelas 


ASsteiira] 
horas da 
frido avaria. aro E 
- Já tornou a metter o gado e está agora 
prompto a seguir vingem, logo que o estado 
» da barra permitta a sahida. Rr. 


E 
Tunel da Serrado Pilar. — De- 
viam principiar hoje os preparativos com que 
se projecta festejar a conclusão da abertura 
do tunel. ' 
Consta que por oceasião do festejo have- 
rá um jantar dado pela empreza, 


noute, 


verá no thentro Acade- | q, 
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mercia de fumo e de tábaco em pó; tolos na praça 
desta elvis PRA Doo 

José Pinto de Magalhaes, subditosportuguez, em 
commercio do generos naciontes e estrangeiros, é de 
descontos, na cidade de Campos, provincia do Rio de 
Janciro; Ty + 

. Joaquim Caetano Pinto Junior, cidadão brazi- 
leiro, em commercio de importação, de exportação e 

le commissões, nn cidade de Porto Alegre; 

Antonio Felix Bitancourt, subdito portnguez, 
em commercio de seccos e molhados, na: cidade de 
Porto-Alegre; 

José de Almeida Lopes, subdito portuguez, em 
commercio dé seccos e de molhados, na cidade de 
Porto-Alegre; 

José Ferreira Ribeiro Guimaraes, subdito por- 
tuguez, em commercio de fazendas, na cidade de Pe- 
lotas; 

- Aveline James & C. (firma social), em commer- 
cio de commissões, nas cidades do Rio Grande e de 
Porto Alegre todos ma provincia do Rio Grando do 

ul; 

Luiz Soares Pinheiro, subdito portuguez, em 
commercio de fazendas, de ferragens e de outros gene- 
708, por atacado e a retalho, nr cidade de Uberaba; 

Carlos Teixeira de Magalhães Leite, cidadão 
brasileiro, em commercio de fazendas, de generos 
nacionnes e estrangeiros, na cidade da Formiga, 
ambos na provincia de Minas Gernes, 

Manoel Carlos da Silva Braga, subdito por- 
tuguez, em commercio de fazendas ferragens e ob- 
jectos de armarinho, na cidade da Paraitinga, pro- 
vincia de 8. Paulo. 

Francisco da Rocha Tagarro, cidadão brazi- 
leiro, em commercio de fazendas seceas a retalho 
na cidade da Victoria, provincia do Espirito-Santo. 


cuca cosigmiias so 
Movimento das cadeias da Relação 
no dia 19 
ENTRARAM 
José da Silva, solteiro. Está à disposi- 
ção do juizo do 2.º districto criminal por se 
achar sem passaporte a bordo de um navio. 
Joaquim de Souza Azevedo, casado. Es- 
tá 4 disposição do juizo do 1.º districto cri- 
minal por estragar e destruirenxertos defructa. 
N'este dia não sahiu preso algum. 


COMUNICADOS 


g Snr, redactor. 
Estranho a tudo quanto em divérsos jornaes se 
tem publicado a respeito do snr. Miguel de Alpoim, 
não posso agora continuar indiferente diante da car- 
ta aue elle ousouescreyer em 13 e que Y., à seu rogo; 
fez inserir no n.º 240 do seu acreditado jornal de 15 
do corrente. 

Snr. redactor, logo que aquelle homem teve no- 
ticia da grave molestia que soffria seu generoso pai, 
escreveu c deu instrucções ao snr. João da Providei 
cia Gomes de Lima, seu amigo e afilhado de seu dil 
pai, para vir a Vianna tratar do seu enterro; e tão 
miudas eram as ordens, que não esqueceu os nomes 
das pessoas que deviam pegar ás argolas do caixão ! 
E sur. Providencia tem-se conservado, contra sua | 
vontade, nºesta cidade á espera que o respeitavel an- | 
cião exhale o ultimo momento de vida! constando que 
fôra hontem substituido, por alguns dias, n'esta com- 
missão, por um snr. João Cardoso, de Braga, conf 
dente do snr. Miguel ! 

Combine, pois, o publico o que diz o sur. Miguel 
com o que deixo referido, e avalie o conceito que de- 
ve merecer aquelle homem, que, privando seu pai de 
todos os meios de subsistencia, não o soccorrendo na 
sua enfermidade, não se aproximando d'elle para lhe 
pedir perdão da enormidadê dos seus crimes domesti- 
cos, diz que não é censuravel que, achando-se um pai 
vivo, um filho lhe prepare o enterro ! 

Snr. redactor, se ha alguem que queira desenga- 
nar-so do caracter d'aquelle filho, pai e marido de- 
generado, que se aproxime do leito de dôr em que so 
acha o venerando velho, e ouça, como nós já ouvimos, 
o que, de certo, nunca alguem ouviu de um pai no 
ultimo extinguir da vida. 

Por ultimo, sur. redactor, À insinuação malevola. 
que elle faz na ultima parte da sua alludida carta, 
respondo pela presumida pesson à quem é dirigi 
com o mais completo despabia o com o ponta do la- 
tego com que se castigam os hor 
o nome de seus avós, caminham 


odagal dos vi- 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 15, de Pariz de 14, 


Distinctivo dos regedores —Por 
decreto de 3 de setembro ultimo foi conce- 
dida aos regedores de parochia a permissão 
para que -o-laço nacional e presilha preta, 
que deyiam usar em todos os actos officiaes, 
como distinctivo da sua authoridade, e de 
que segundo nos parece, nenhum usava prin- 
cipalmente du pa ni sejam substituídos 
por uma fa le lã azul e branca da largu- 
ra aRéda metros, À 

Companhia italiana. — Hontein 
esperava-se n'esta cidade no vapor de Saint- 
Nazaire a companhia lyrica para o theatro 
de 8. João, porém de Vigo perguntou-se te- 
legraphicamente para aqui se 0 vapor podia 
entrar a barra; e como a resposta foi negati- 
va, seguiu d'alli para Lisboa. 

Não sabemos se a companhia desembar- 
cou em Vigo para vir por terra, ou se foi 
para Lisboa, 

Theatro Baquet. — Houve hontem 
espectaculo pela companhia dramatica por- 
tugueza, que representou a comedia-drama 
«O Tio Paulo», a scena comica «O Pilhay, 
pelo actor Gil e a comedia «O Doutor Gram- 
ma ou os Herdeiros». Na primeira comedia 
que foi muito aplaudida, teve ufna chamada 
o actor Abel. À scena-comica teve abis». 

No fim da ultima comedia, teve a com- 
panhia uma chamada, 

Houve regular concorrencia, 

Noticias militares. — O regimento 
de infanteria 7 que se acha em Braga, te- 
ve no dia 18 revista em ordem de marchá. 

Dizia-se n'aquella cidade que na proxima” 
quinta-feira vem para o Porto com destino pa- 
ra Lishoa. emicemeensçems remamanem mm 

O batalhão 7 de caçadores sahiu de Gui- 
marães para Valença no sabbado. 

+ (O/snr. general Passos nho regressom no 
sabbado, como tencionáva, para Braga. 

Passageiros do Brazil. — Além da, 
lista já publicada, vieram mais no paquete 
fraúcez pápmoes os seguintes passageiros: 

Da Bahia: 

* “Arttonio da Motta Marques, Gt. Vernoz 
Fernand. 
- De Pernambuco: 

Antonio Avelino Leite Braga, Jacintho 
Antonio Alonso. R 

Negociantes matriculados. — O 
Tribunal do Commercio do Rio de Janeiro 
no decurso do mez de agosto ultimo confe- 
viu cartas de negociantes matrienlados aos 
enrs+ . 
=" Frederico Gustavo do Oliveira Rôxo, cldudio 
bragileiro, em commercio de commissões de café ; 
2 Manoel Moreira Duarto Mattos, sobdito portu= 
guez, em commercio de sal, de assucar, de carpo soc- 
ca, por atacado e n retalho;; 

Antonio José do Couto, subdito portuíguez, em 
commercio de molhados e em padaria ; 

José Pinto Ribeiro Porto, subdito portuguez, em 
commetcio de fazendas e do roupa feita; 

José Rodrigues Meira Torres, subdito portuguez, 
em commercio de carne secca, de toucinho, por ata- 


cado é a retalho, e'dá commissies, 
Claudio José da Silva & 0. firma social, em com- 


do Havre e Bruxellas de fo. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 
PARIZ 12. — Noticias de Veracruz de 9 
de setembro dizem haver chegado o navio cou- 
raçado « Normandia» ;aue uma guarnição fran- 
ceza estava instalada na Soledade; e, final- 
aa que o general Saragoça havia falle- 
cido, 
— TURIN 12, — Diz-se que os individuos 
presos em Palermo, em consequencia dos ulti- 
mos assassinatos commettidos n'aquella cida- 
de, fizeram importantissimas revelações. 

A «Gazeta de Turin» publica uma carta 
do ex-ministro Conforti, na qual este diploma- 
ta diz que a sua viagem a França e a Ingla- 
terra não tem fim algum politi 

O ministro da fazenda acaba de publicar o 
orçamento para o anno de 1863. Os gastos or- 
dinarios serão 763.343:296 francos; os extra- 
ordinarios 172.044:729 : para menos que no 
orçamento de 1862 38.759:062 francos. À re- 
ceita ordinaria montará a francos 549.355:244 
ou um augmento sobre o orçamento de 1862 
de 30,207:;470 francos. À receita extraordi- 
naria 65.456:408 : o deficit previsto é de fr. 
320.575;773 ; — 30.359:581 menos que em 
1862. 

Na Sicilia reina tranquilidade. 

LONDRES 12, — Receberam-se aqui no- 
ticias de New-York, que alcançam a 2 do cor- 
rento. - 

Mac-Clellan  apreseitou-so em Washing- 
ton. 

Espera-se de um para outró momento ima 
batalha em Winchester, em cujos arredores 
teem estabelecido os confederados a base das 
suas operações. 

Varias columnas do exercito de Buel (fede- 
ral) avançam para o interior do Kentucki, 

Os federaes evacuaram com artilheria e ba- 
gagens Cumberland Cap e marcharam em di- 
reeção a Ohio, a fim de se incorporarem a 
Buell, 

"Tem-se ouvido tiros para o lado de Le- 
burgo: as detonações não-interrompidas -fa- 
zem crêr que se peleja uma grande batalha. 
Comtudo ignoram-se, por emquanto, as cir- 
cumstancias d'este supposto combate, 

Nãose confirmam os boatos de haverem 
sido feitas propostas de paz por parte do Sul. 

BERLIN 13. — A camara dos deputados 
approvou por unanimidade a proposta decla- 
rando inconstitucional enulla a resolução da 
camara dos senadores que approva O orça- 
monto, do receita e despeza. 

O rei decretou o encerramento das ca- 
maras, 3 a 
Este decreto foi lido no parlamento, on- 
de se deram vivas a S. M. o rei da Prussia. 

IDEM 13. — O rei, no discurso do encer- 
ramento das camaras, deploram a dj 
que se levantou entre as duas casas 
lamento. A 

O govertio conhece a sua responsabilida- 
pe, porém julga um dever seu o fazer gas- 


que, aviltando | 


“| Receita da alfandega do Porto de 1 a 


Rai - = e s ii: x e 
tos em beneficio do paiz até 4ultima appro-| Praça de Lisboa 147% deoutubro 


vação do orçamento. 

NAPOLES 13. — Foi descoberta uma 
conspiração do clero em favor de Francisco 
II. Prenderam varios dos conspiradores, que 
mantinhatm com: a corte «de, Roma corres- 
pondencias. Estas cairam tambem em poder 
do governo. 

LONDRES 12 (á noite). — Em Hyde Par- 
ck reuniu-se uma grande quantidade de povo 
apesar da chuva que não cessou de cahir. A 
policia permaneceu n'aquelle ponto durante o 
dia todo, e não houve desordens. 

BERLIN 12.—A maior da camara dos 
deputados quer declarar illegal a resolução 
do senado, —que regeita o orçamento appro- 
vado pela camara electiva. 

A'manhã haverá sessão para be tractar de 
um'accordo definitivo. 

ROMA 12. — Chegou o archiduque Re- 
gnier, encarregado de representar o archidu- 
que Carlos d'Austria no seu casamento com 
a irmã de Francisco IL. . 

VARSOVIA 12. Foi levantado o esta- 
do de sitio nos governos de Lublin e d'Au- 
gustow; continua todavia nas cidades de Lu- 
blin, Suwalki e Siedlce. 

PARIZ 14. -- No dia 20 do corrente mez 
sahirá o imperador para Compitgne. 

Nada ha ainda resolvido ácerca da sub- 
stituição do snr. marquez de Lavalette em 
Roma. 

TURIN 14.— O estado de saude de Ga- 
ribaldi continua inspirando serios receios e 
a sua situação é muito perigosa. 

BERLIN 14. — O rei decidiu, em vista 
da gravidade das circumstancias, publicar um 
manifesto divigido 4 nação. Este documento 
apparecerá d'um momento a outro no jornal 
official. 

LONDRES 15. — Ha noticias de Nova- 
York que alcançam a 4. Um grande numero 
de cidadãos da Nova-Orleans tinham prestado 
juramento de fidelidade á União para evitar a 
confiscação dos seus bens. 

O congresso confederado adoptou uma 
nova lei para a conseripção, que comprehen— 
de os homens de trinta e cinco a quarenta 
“annos. 

No congresso dos confederados reinava 
grande agitação. Os deputados queriam ado- 
ptar medidas de represalias contra a eman- 
cipação dos escravos decretada por Lincoln. 
De um momento a outro esperava-se uma 
importante batalha no. Potomac. 

PARIZ 15. — A Bolsa baixou em conse- 
quencia do boato de que o ministro da fazenda 
Fould sahia do ministerio. Este boato é com- 
pletamente inexacto. 

Fallou-se de desordens em Berlin ; mas o 
«Pays» diz que nada confirma semelhante 
boato. 


PARTE COMMERCIAL 


roRTo 20 DE OUTUBRO 
Metaes : 
Peças de 85000— a prata. .. 
Onças hespanholas—a ouro. 
Ditas mexicanas — a ouro, 


Pp 
Ditas brazileiras— a prata. 
O) valem: 


fada 


17 de outubro. 108:1415510 
Idem no dia 18 4:2548670 
112:3963180 
—-— 
mMespachos de exportação 
Outubro 18 


PERNAMBUCO.— No brigue S. Manoel 1.º, 
F.]. G. Valente, 1 caixão com prata em obra. 

PARA'.— Na barca Palmeira, J. A. da Fonce- 
ca e Silva, 1 cuixião com vinho engarrafado; J. A. 
da Foncecn, 2 canastras com maçãs; J. R. da Costa, 
4 caixas com ditas; A. de La Roque, 1 volume di- 
verso; J. M. da Silva Lage, 16 barris com uzeite 
e 17 canastras com cebolas. 

HAVRE.—No palhabote Aguia, E. Moser 6 
saccas com fulhelho; F. A Gallo, 8 paus de buxo. 
RISTOL:=Na escuna Alarm, J. B. da Silva 
Guimarães, 1 caixão com doce. 

HULL.— Na estuna Woodwille, A. J. P. Son- 
res, 60 caixas com laranjas; M. A. Malheiro, 8 cai- 
xões vom doce. . 

'TERRA NOVA—Na escuna Stella, M, Fins 
& C4, 92568 litros de sal: ' 

LONDRES.— Na escuna Elize, J.J. T. Rai- 
nha, 850 caixas com cebolas. 

IDEM.—No vapor Iberia, D. de Cegueira Quei- 
roz, 2 barricas com fructa e 1 barril com vinho; 
AJ. P. Sontes, 28 caixas e 5 canastras com ce- 
bolas e 10 caixas com laranjas; C. N. Kopke & 
Ca, 2 volumes com doce; Hooper Brothers, 1 cai- 
|xão com vinho engatrafado e 6 ditos com doce; J. 
J. T. Rainha, 2 caixas com cebola é 28 pncotes 
com doce, C. Smithes & C.,148 pipas com vinho; 
J. P; Leite, 1 sacco com nozes e 1 dito com cebo- 
las; Butler Nephew & C., 1 caixão com vinho en- 
garrafudo; Dow C., 2 pipas com dito w 2 caixões 
com dito engarrafado; D. J. Smith Son & Jubnston, 
1 dito com dito dito; C. Kebe &. C., | dito com 
dito dito; F. Chamiço Filho & Silva, 1 barrica 
com amendoas, 4 


Termos de carga 


eap: Fox. 

BAHIA (por Lisboa). — Brigue Decisão, 278 
metr. cub, cap. Martins, 

a 
Completa descarga 
Outubro 18 
LISBOA.—Hinte E' Protegido. 
NEW YORK — inte Caglos Alberto 


OLHÃO. —Hiate S. João Baptista. 
AVEIRO. —Hinte Nova União. 


Generos despachados para consumo 

Outubro 18 

Assucar—11 caixas, 11 barricas e 171 saccos, 

Café-—20 snecos, 

Arroz—48 saccos. 

Farinha de pau—6 barricas. 

Doce--10 kilogramuas, 

Cravo—5 pacotes. 

Melaço—1 barril. 

Couros— 135. 

Aguardente de enna—? barris e 8 garrafões. 

Agunrdente estrangeira — é pipas. 


did 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Outubro 18 
Oleo de linhaça —3. pipas. 
Bacalhau —5 costaes.. 
Correntes de ferro—1. 
Gaz liquido-6 latas. 


Movimento dos vinhos 'e aguas- 
ardentes 
Outubro 18 


Litros 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. .. 5888458 
Dito verde...  B9916 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO. 
Vinho. 84529,00 


——— saiam 


Outubro 18 o 
TERRA NOVA. —Escuna Stella,108 metr. cub. | 


Rendimento da alfandega grande do 
Lisbon até 15 de outubro. 
Idem no dia 17.... 


Cotações omciaes 
Instripções d'assentamento, juro 
phgo até no fim do 1.º semes- 


tre de 1862. 46 1h a 46 3% 
Coupons idem 
Certificados .. Ma 451% 
Titulos de divida publica [an- 

tigos).. 109 
Titulos de divida publica [azues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações). FR a 
Papel-moeda.. . a 28 


Fandos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid, em 17 de ôntubro—8 por cento 
consolidados a 51,05--3 dito diferido a 45,50. 

Bolsa de Pariz, em 17 de outubro—3 por 'cen- 
to francez a 71,204 1) dito 99,10. 

Bolsa de Londres, em 17 de outubro—Consoli- 
dados 93 3/4 a 937. 


Rio de Janeiro 

BALANÇO DO BANCO COMMERCIAL E AGRICOLA 

PERTENCENTE AO MEZ DE AGOSTO DE 1862 
Activo : 


7.237:900 


Accionistas. 000 
2008000 


“Acções por e 


AP... .. 
Apolices de divida publica de 6 9% 


Letras descontadas . 
Letras eaucionadas.. 
Letras de hypotheca.. 
Letras a receber. 
Contas correntes. 
Titulos em lig 
Caixas filines..... 

Obras na casa do ban 
Material do eseriptorio e emissão. 
Mobilia 
Juros. 

Dividendos a receber. 
Caixa. ..... vÔD. sola 


Capital. 
Emissão 
Letras a pag; k 
Fundo de reserva.. 


(3. dão O. do Rio de Janeiro.) 


Bahia 28 de Setembro 
Revista do mercado de 22 a 27 de setembro 


elecimentos— conservam as co- 
o se transige de algum 


SAL.— Vende-se a 700 réis o alqueire. 
VINAGRE. —Conserva 1105 e 1205 a pipa. 
VINHO, —Conserva os preços correntes; Lisboa 
de 2408 n 2505 a pipa. 

ASSUCAR. — Houverâm vendas do branco a 
25200 e 28300, e mascavado de 18850 a 15800, 
e trata-se de uma partida de Nazareth que não 
uerem dar rmáis de 13600 à arroba. 

ALGODÃO. —Ultima venda foi de 155; porém 
hoje é nominal o preço; se aparecesse uma. parti- 
da obteria qualquer preço exigido. . 
AGUARDENTE. Ainda se fazem encommen- 
das a 483, e a 505: vende-se a bon, 
CAFE, — Vendeu-se um pouco de dentro a 
43600 e 43700 a arroba. 

CACAU. —Conserva 45400 e 43500. 
COUROS. —Venden-se seccos a 190, e salga- 
165 réisa libra. 

ACÇÕES 
Banco da Bahia—300 de desconto. 
Caixa Economica—17 0j0 dito. 
Sociedade Cormertio= 82 010 dito: 


do; 


Caixa Commercial 27 0/0 dito. 
Caixa Economic OjO dito. 
Cnixa Hypothecaria—40 0/0 dito. 


Caixa Reserva Mercantil—40 0/0 dito. 
DESCONTOS 
Banco da Bahia-9 0/0. 
Caixa Filial—10 e 110j0. 
As mais de 9 a 12 0/0. 
FRETAMENTO 
Honve 1 para o Cumal, por 45 sehelins, 
SAQUE! 


Tem-se feito sobre Londres no cambio do 26 
12 d. sterlinos a 90 dyy. 
(Ext. do Jornal da Bahia) 


mio Grande 16 de setembro 


Nesta quinzena o moyimento dn praça esteve 
pouco.influido e as transacções foram distante tegus 


ns. 
AZEITE DE PORTUGAL.—30 barris vindos 
no Serra 1.º ficam em despacho g 30 barris do Vin- 
gador ficam sem trato. 

SAL Abundaneia e empatado ; vendas de 750 
a 800 réis o alqueire. 

VINHOS. — Venderam-se gue da 
da de Montevideu, vinho catalão, a. 20 


partida vin- 


réis é 50 barris do Porto a 3403000 réis. 
COUROS VACCUNS SALGADOS. 
cam-se pequenas partidus, resto de varios tratos. 
Não ha nenhuns para vender. 
DITOS SECCOS.— Não foram procurados n'esta 
quinzena por não haver necessidades para embar- 


e 245 réis por libra, segundo suas qualidades, 
CAMBIOS.— As operações para este vaper (S, 
Pedro) foram insignificantes, havendo tambem falta 
de snccadores, E 
Sobre Londres cerca de 7 mil libras a 24 ds. 
Sobre o Rio de Janeiro pequenos saques a 5e 


4 chs, cinza. 
(Ext. do Commercial). 


e e ra em 


PARTE MARITÍNMA 


o Rio de Janeir: 
Pernambuco, o 
o patacho Boa F 


6; e para a Madeira, 8. Vicente, 8. 
Mossamedes, o vapor D. Antonia — em 28 ou 29, 


— em 30, para a Babi o brigue Anna. 


Parto, 18 de outubro 
ENTRADAS 


Bs 
R O igo), 43 dias, — y 
MARANHA( dA giap Galera 


| Aurora, cap. Lopes, a A. de Azevedo. 


+ 1129298617 
- 62499924 & 0 


1191739541 


05000. réis a 
pipn, casco de pote e do Carolina do Rio a 2505000 


Embar- 


ques, sendo os despúchos ultimos das compras do 
mez passndo, e cotam-se em Pelotas de 250 a 260 réis 
por libra, é n'esta praça compram-se a varrer a 230 


0. 
MERETES.— Fretoniso o patacho Arnpehy para 
o Rio, para levar farinha de trigo, por 1:8008000 réis. 
Inglnterra ultimo fretamento 50 5010 couros e 


No dia 22 de outubro, sabirá de Lisboa para 
brigue Lusitania -— em 25, para 
igue Soberano; para o Maranhão, 


para os portos do Brazil, o vapor francez Navarro 


IDEM (por Vigo), 44 dias.—Galera Castro 2.º 
cap. Gavinho, algodão, à Castro Silva & Filho. 

RIO DE JANEIRO (por Lisboa), 4 dias.— Ga- 
lera Amisade, cap. Santos, assucar, a M. P. Penna | 


SETUBAL, 7 dias. — Hiate Novo Triumpho, 
mestre Lopes, arroz e sal. | 
FIGUEIRA, 3 dias Rasca Maria, mostro Ri- 
Deiro, pedia de cal. . 
TERRA NOVA, 20 diás.—Patacho mg. Alba: | 
tross, enp: Green, bacalhan, à E. R. Tenge é C2 
NEW-CASTLE, 20 dias.— Patacho ing. Admi- | 
ral Nelson, cap. Stainer, carvão, a A. Miller &C.» 
IDEM, 28 dias — Escuna ing. Clarence;cap. Cox, 
idem, a Constantino de Almeida. 
IDEM, 24 dias —Escuna ing. Laura Ann, cap. 
Warn, idem, a Rosas & C.* 
TERRA NOVA, 24 dias.— Escuna ing. Doria, 
cap. Brich, bacalhau, 4 H. R. Teage & C.2 
MAZAGÃO, 20 dias.— Escuna ing. William and 
Marth, cap. Lloyd, milho, a Casnes & Filhos. 
NEW-YORK, 24 dite.— Barea amér. Bounding 
Billon, cap. Vidubich, trigo o milho, a J. J. de M. 


armo. 
IDEM, 30 dias. — Brigué norueg. Anaconda, cáp. 

Christem, idem, a J. H. Andresen, 

LISBOA, 2 dias. — Vapor de guerra Lynce, com- 

mandante Garção. 


SAmIDAS 


RIO DE JANEIRO. — Barca Adelaide , cap. 
Rodrigues, varios generos. 
BAHEA Brigas Méfeúrio; tip. Maria; idem. 
LISBOA. —Vapor Lish: 


iisboa. 
GLASGOW .— Vapor ing. Corsair, cap. Gowan- 
lok, fazendas e passngéiros. 
8. NAZAIRE. — Vapor fr. Ville de Lisbonne, 
cap. Ordromenu, idem. ; 
Idem 19 
Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. À 
Idem 20 
Ás 11 noRAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Brigue ing. nº 54 Harrier (bacalhoeiro 
Escuna nº 89 Caroline Browne (bacalhociro) 
e uma outra. 
Uma chalupa hesp. 
O vento é 8. (regular) e o mar agitado. 
O vapor Luzitania, espera-se n'esta ci- 
dade 4 manhã, e sahirá no dia seguinte. 


-—— tm 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 
ENTRADAS 
8 dê outubro Em Copenhagem, o Geyser, de Lis- 


boa 
29 de set. Em Cadiz, o vapor Rokeby, do Porto. 


sampa 
10 de outubro De Swansea, o Dolphin, para Lis- 
of 
9» DeLivexpool, o vapor Catolian, para 
Lisboa. 
4 vista 


7 de ontubro De Dungeness, o Swalní, do Porto 


Dividendo 9.º (58470 por acção) Stockholm. 
Commissão bear da 65046 ara iggige 
Gar nado Ai ri dessoas |. LONDRES, 10 de outubro. —Carrega pará Lis- 
3215483 


boa, o Frederick Stonard; para Lisboa é Safli, o 
Acadian, e para o Porto, o Nerco. 

HAVER, 10 de qutubro. — Destinam-se para | 
Lisboa: Iberia q, Pa 4 todo o momento; Paquete 
do Havre; em 31 do correnter 


ita electrica 
spciação Commercial) 
de outubro 
= * | ENTRADAS 

8. MIGUEL, 15 dias. — Hiate Novo Feliz. | 
SANTOS, 55 dias, — Barca fr. João Baptista. | 
HAVRE, 10 dias — Brigue Barros 2.º 
PORTOS DO ALGARVE, 48 horas. — Vapor 


paquete D. Lui 
SCENCION E CORRI, 37 dias. 
| 


ISLAND.O 
— Vapor de guerra ing. Plyng Fish. 
ROCHEFORT, 17 dias. — Vapor fr. Rhin. 
pes SELL E BL SENOR, 26 dias —Patacho suee. 
etty. E 
CARDIRF, 19 din, — Brigue ing. Patriote. 
GOA (e escalas), 183 dias. — Barca D. Anna. 
SAnIDAS 


SNAZAIRE, — Vapor paquete fr, Villo do 


— Vapor de guerra Argos. 
VIANNA. — Patacho Liberdade. 
RIO DE JANEIRO. = Brigue Activo. 
BORDEAUX. — Vapor paquete fr. Guienne. 
LONDRES. — Escuna ing. Auspicios. 
PERNAMBUCO. — Barca Corça. 
POMARON, — Escuna Har. 

Idem 17 

ENTRADAS 

STOCKHOLMO, 33 dias. —Patacho snec. Mina. 
CORE, 10 dias. — Patacho jng. Klosh. 
CADIX, 24 horas. — Yacht imperial a vapor 
fr. Jerome Napolcon: conduz a seu bordo S. A. o| 
princepe Jeronimo Napoleão e sua comitiva. 
CARDIFF, 13 dias, — Escuna ing. Edward & , 


Margarit. 
E “HARTLEPOOL, 20 dias. — Brigue hamburg. 
eiga. 
NEW-CASTLE, 20 dias, — Briguo ing. He- 
roof Kans. 
S. THOMÉ DE CABO VERDE, 30 dias, — 
Briguc Migueis. 


SAmDAS 
VIGO SOUTHAMPTON E LONDRES. — Va- 
Por pag. ibg. Tartar. of 

— Outer ing. Miranda; pertencente à associa- 
ção denominada Royal Yacht Squadron. 


Idem 48 


ENTRADAS 


NEW-CASTLE, 12 dias. —Barca braz. D, Ma 


ria, 

CARDIFF, 12 dias.—Brigue belg. Soplio. 
* IDEM, 13 dins—Escuna hanoy. Gesina. 
SAiDAS 

COPENHAGUE. —Brigue Marianna. 
HAVRE.—Barea fr. João Baptiste. 
RIO DE JANEIRO E GOA.—Brigue Lidudor. ! 
FIGUEIRA —Brigue Saudade. 
PORTIMÃO Brigueham Margarete. 


7 TDLICAÇÕES UITTERARI 
| OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Hugo 


TrADUZIDO pelo nr. A.R. de Souza é Silva, 
á excepção do 1º volume. . 
Acham-se impressas a 1.º, 2º, 3.º, 4/e Gy 
folhas, do 5.º volume: preço 20 réis cada uma. 
Preço do 1º volume 240 réis, do 2º 280 réis, 
do 3.º 260 réis e do 4.º 240 réis. 

Vende-se : 

Porto, nas livrarias dos snrs. D, Ignacio Cor- 
têa, à Bellomonte,  Jacintho A. P. da Silva, na run 
do Almada. 

Oliveira de azemeis, em casado snr. B. 
8, Carqueja. 

Coimbra, na livraria dos snrs. J, Melchia- 
des & Ca, na rua da Calçada. 

Braga, na livraria do snr. Germano Joaquim 
Barreto, na rua do Souto. 

Vianna, na livraria do snr. Antonio José 
Vianna, nã rua de S. Sebastião. + 

Caminha, em casa do snr, Josó Rey Macha- 
do, na rua das Flores nº 27. 

Valença, na livraria do snr, Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. 

Guimarães, em casa do snt. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. é 

Para os snrs. assignantes do Commercio do 
Porto custam os quatro primeiros volumes 940 réis, 
devendo ser requisitados aos entregadores do jornal. 


Quadros d'alma 


ou 
Dhingo, 8. Thomé, Ambriz, Loanda, Benguellk e | A MULHER ATRAVEZ DOS SECULOS 


, POR à 
Porphyrio José Pereira 

IM volume em 8.º fr. br. nitidamente impresso, 

com o retrato do author. Acha-se À venda no 


Porto, em casa de Jacintho A. P. da Silva, — Em 
Villa Real nado gor, Antonio Custodio da Silva. 


| | BORDA DOURO 
JA CEAMÇSE prompias as fórmas disto repor- 
totio na typographia do enr. C. Gandra, rua 


de Entre Paredes n.º 80, onde se podem dirigir to- 
das as encommendas. (3292) 


CONTOS DO TIO JOAQUIM, com o re- 
obesa ão LR A = uu. DOO EIS 
O PADRE, A MULHER E A FAMILIA 500 » 
OS MUNDOS NOVOS, por Paulin, tr... .. 500 » 
ROMANCE DE UM RAPAZ POBRE... 500 » 
Vendem-se na livraria de Jacintho A. P. da 
Silva, raa do Almada n.º 134. (3268) 


Novo codigo do amor 
IVRINHO economico e indispensavel para os quê 
namoram, util para os que hão-de namorar é 
divirtido para os que namoraram. Acha-se á vendá 
no Porto, em casa de Jacintho A. P. da Silva. — 
Em Villa Real, na do snr. Antonio C. da Silva. — 

Em Lamego, na do snr. José Cardozo. Preço 2 
js. (3269) 


Consequencias do Diabo fechado 
ma minha gaveta 

o: interessantissima pelos seus dous fins 
para os amantes, porém, do grandioso, mais 

que tudo recommendavel a torna uma, poetica p 
magestosa descripção do mar no cumulo do horror 
e de um terrivel naufrágio. — Preço 140 réis. — 
Porto — casas dos snrs. Moré, Crus Coutinho, Jacin- 
tho e livraria Nacional — Coimbra—Larcher e Mes: 
quita — Braga — Pereira e Germano. - 
(3184) 


Diccionario portuguez hespanhol, 
— Publicaram-se as 6.º e 7.º cadernetas, 

- Estão no prelo a 826 92, que brevé se dis: 
tribuirão, dando-se assim o mais activo impulsó 
ao complémento d'esta importante obra, para em 
Nevida se publicaro Diccionario portuguez e hes- 
panhol. 

Preço da caderneta 40 réis. 
Assigna-se nas lojas do costiúíme. 


ANNUNCIOS 


Anna Emilia Moreira Machado de Sou- 
* za e seu marido Joaquim Ignacio de 
Souza, tendo agradecido ás pessoas quê 
se dignaram assistir aos vfficios de Sn 
tura de seu pai e sogro o snr. José Mo- 
reira de Souza Machado, na nuute de 16 
do corrente, na igreja dos Congregados, 
mas podendo dar-se que, por involuntá+ 
rio esquecimento deixassem de agradecer 
à algumas, o fazem por este meio, pro= 
testando a todas o maior reconhecimento. 
(8808) 


ARTHOLOMEU Dias, penhorado para con 

aquelles senhores que o honraram cof 
a sua presença ao vesponso de sepultura 
de seu filho João de Almeida, nã noute 
de 12 do cortento, na capella da Ordem 
Terceira de S. Francisco, tributa a todos 
o seu reconhecimento e gratidão, muito 
especialmente ao dignissimo presidente da 
Associação Artistico-Comimercial Portuense, 
o snr. Felix da Fonseca Moura e mais 
membros da direcção. 


(3303) 


0ÃO Pereira de Castro; morador na rua 
da Rainha n.º 147, d'esta cidado, tes- 
tâmenteiro do fallecido Januario dosé Loba, 


| morador que foi na rua do Almada, tam< 


bem d'esta cidade, faz publico que está 
concluindo a liquidação da herança do 
dito fallecido para à entregar aos seus her 
deiros, e por isso quem tiver a reclamar 
alguma couse do casal do mesmo falleci- 
do, o faça dentro de oito dias a contar 
de hoje. 

Porto, 20 de outubro de 1862, 


(3300) 


ATTENÇÃO 


UEM quizer comida feita, 
por uma boa cosinheira, 
falle na viella do Ferraz n.º 6. 


(3297) 
DESEIA-sE achar uma familia pouco nus 
merosa que queira receber como hos- 
peda uma menina de 20 annos. 


Dirigir carta fechada a B. D. na rua 
da Ferraria n.º 136. (3299) 


LUGA-SE do 1.º de janeiro em diante 

um armazem da lotação de mil pipus, 
sito em Villa Nova de Gaya, na ras dos 
Marinheiros n.º 169 a 177, livre de choins, 
tendo fronteiro um armazum pequeno, ser= 
vindo «de tanoaria, com serventia para a 
praia. Estes armazens tem andado ócon= 
pados pelo exe."º snr. visconde dy Als, 
pendurada, 

Quem os pretender póde fallar na tras 
vessu da praça da Trindado n.º 32, 


“TORRES. 


RUA DAS FLORES N.” I4 A I8 


RECEBEU para a presente estação da in- 

verno um elegante é variado sortia 
mento de fazendas de novidade que von- 
de por preços commodos, tanto por me- 
dida como em obra feita.” 

No mesma estabelecimento vendem=se 
bandeiras do todas as nações, assim copo. 
dous capotes de panuo castor amaárello, 
para libré, com grande abutimento no pre- 
co, porque devem ficar a quem precise o 


os mande fazer, (3301) 


À CARIDADE PUBLICA 


NTONIO Joaquim de Souza Magalhites, 

recommenda ás almas sensiveis, em cujo 
peito moram sentimentos bemfazejos, José 
da Rocha, morador na rua do Bomjardim, 
na travessa dos Campos n.º 24, que se acha 
no mais completo estado de penúria, tendo 
por companheiro inseparavel da sun miseria' 
um filho de 17 annos, que se acha em pe- 
rigo de vida. 


Novo eseriptorio de agencias 


Na rua de 8. João, em Valença 
NESTE escriptorio recebem se fazendas 
4 commissão, tracta-se de enusas tom= 
merciaes, civis crimes e ecclesiasticas,achan= 
do-se com o pessoal necessario e habili- 
tado pata o dito fim; faz-se traducção de 
qualquer documento hespanhol, francez é 
italiano para 0 idioma deste paiz, dic. etc. 
A correspondencia franqueada, deve ser 
dirigida “ao abaixo assignado, propriela- 
rio do dito escriptorio, o qual garante com 
pessoas idoneas sua aptidão e procedimon- 
to, prestando fiança se preciso fôr, 
Valença, 8 de agosto de 1862, 


SIA Linea dio AIDS Gio DO, 
E q (Bom) 


Manoel Antonio de Barros. 


(3048) 


Anna da Cesta Freire, Antonio Pe- 
* reira de Faria e Costa e José Anto- 
nio de Souza Pacheco, agradecem cordial- 
mente a todas as pessoas que tiveram a 
bondade de assistir no responso de sepul- 
tura que se celebrou na noute de 10 do 
corrente, na capella da Ordem Terceira 
de S. Francisco per alma de seu marido 
e padrasto o snr. Joaquim Freire. 
(3285 


s 


| 
| 


SSSSstSssssssssssssssasss: 


A camara municipal da antiga, muito 
nobre, sempre leal e invicta cidade 
do Porto : 


PF” publico que po» officio do exc.mº 
governador civil do districto de 
15 do corrente mez lhe foi commu- 
nicado que Sua Alteza Real o prin- 
cipe Humberto de Italia, tendo resol- 
vido honrar os habitantes do Porto 
com a sua visita, sahirá de Lisboa no 
dia 20 e entrará n'esta cidade no dia 
23 d'este mez das à para as 6 horas 
da tarde, e confiada a camara em que 
todos os portuenses sentirão um ver- 
dadeiro jubilo e satisfação por verem 
dentro dos muros d'esta heroica ci- 
dade o augusto irmão de Sua Mages- 
tade a Rainha e neto do magnanimo 
rei Carlos Alberto, a cuja memorie 
todos tributam a maior veneração e 
respeito, julga desnecessario convidar 
a” todos em geral "para que não só 
façam todas as publicas demonstra- 
ções de sympathia e homenagem de- 
vidas ao egregio principe durante a 
sua permanencia nesta cidade e po- 
nham luminarias na noute da chegada 
de Sua Alteza, mas tambem que ador- 
nem convenientemente as fronterias 
das habitações nas ruas do transito, 
que serão as seguintes: — Praca da 
Ribeira, rua de S. João, largo desS. 
à Domingos, rua das Flores, largo de 
S. Bento das Freiras, praça de D. Pe- 
dro, pelo lado do sul, rua dos Cle- 
rigos, rua das Carmelitas, praça dos 
Voluntarios da Rainha, pelo sul, praca, 
4 do Carlos Alberto, pelo poente, rua 
de Cedofeita, rua do Breyner, rua do 
Rosario, rua do Triumpho, até ao real 
palacio. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandamos fazer o presen- 
te e outros de igual Leor, que se- 
rão afiixados nos lugares mais pu- 
blicos e do estylo. 

Porto e paços do concelho, 18 de 
outubro de 1862. -— Antonio Augus- 
to Alves de Souza, escrivão da exe Ma 
camara, O subscrevi. 

Joaquim Ribeiro de Paria Guimarães, 
Servindo de presidente. 

José Carlos Lopes 

Antonio Leite de Faria Guimarães 

Antonio Wenceslau da Costa Dorado 

Raymundo Joaquim Martins 

Alexandre Soares Pinto de Andrade 

Arnaldo Ribeiro Barbosa. 


SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSCSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS: 


(8291) 


z 


GRANDE LEILÃO 


NA RUA DO BOMJARDIM N.ºS 74 E 76 
(EM FRENTE DA RUA DO SÁ DA BANDEIRA) 
Por intervenção de Souza, Braga & C.º 


Eevená na segunda e ler- 
ca-feira, 20 e21 do cor- 
rente, 4s 10 horas da manhã, 
um grande e variado leilão 
de ricos objectos, como são : 
louças, jarras, vasos e appa- 
relhos de chá da India e Japão, crystaes, 
lustres, casquinhas, ricas pinturas a oleo 
de acreditados authores, cobertores de da- 
masco, vestimentas de padres, Christos e 
santos de marfim e madeira, relogios de 
meza, caixas de charão da India e outros 
ricos objectos, que tudo estará em expo- 
sição no proximo domingo, das 10 horas 
da manhã ás 3 da tarde, e continuará o 
mesmo leilão todas as segundas e terças- 
feiras das seguintes semanas até findar. 
(3279) 


D Maria do Caro do Valle Campos Bar- 
* reto acaba de constituir seu bustan- 
te procurador a Domingos Mi da Cu-l 
nha Velho, por cuja procuração houve por 
cassadas todas as anteriormente feitas,o que 
assim faz publico para que desde a data 
de 16 de outubro de 1862, sómente pro- 
mette haver por válidos os contractos fir- 
mados pelo dito seu procurador Domin- 
gos Miguel da Cunha Velho e todos os mais 
os ha por nullos e como se feitos não fos- 
sem. 
D. Maria do Carmo do Valle Campos 

Barreto. 

(Segue-se o reconhecimento.) 


(3289) 


J; M. Francisco Granja, faz publico que 
* desde o dia 14 de abril p. p., deixou 
de pertencer á firma social que n'esta praça 
girava em nome de Monteiro, Guimarães 
& Granja, a qual se acha dissolvida de com- 
mum acordo, por isso que participa nos seus 
amigos e freguezes que continia com o seu 
novo estabelecimento de fazendas de 1, seda 
e algodão, a retalho e por atacado, na mes- 
ma casa onde existiu a extincta firma. Rua 
das Flores n.º 112 a 116. (3252) 


VUEIRA & BOTELHO fazem publico que 
se lhes extraviaram tres Jettras da ter- 
ra saccadas pelos annunciantes e seceites 
por João de Oliveira Sonres e sua mulher, 
da Regoa, sendo uma de réis 2294783, ven- 
cida em 25 de janeiro p. p., outra no mes- 
mo dia de réis 2178474 e a terceira em 
25 de abril p. p. de réis 2178440 e por 
isso ninguem as deve descontar, nem os 
ditos acceitantes pagar, pois que vão no 
respectivo Tribunal do Commercio justi- 
ficar com citação destes o descaminho das 
ditas tres lettras. 


(3286) 
Feira de S. Martinho em Penafiel 


UEM quizer barraca na feira de S. Mar- 

linho, na cidade de Penafiel, queira 

dirigir-se por escripto ao arrematante do 

abarracamento na certeza de que sem en- 
commenda dos lanços que quer até o dia 
25 de ontubro não encontrarão barraca feita. 
: (3249) 


PRECISA-SE de uma senhora que saiba 


tocar piano e todas as prendas de mãos 
circumslancias falle na rua de Entre Pa- 
engomar e cosinhar e que tenha de 40 
Póde dirigir-se á rua do Bicalho n.º 
Q em um camarote de frente na primeira 
rica, falle no escriptorio d'estejornal ou com 
o seu deposito de solla, bezerros ata- 
91. (2950) 
PEDRO Tribolet e Augusto Ce- 
estabelecimento de fazer e compor carrua- 
Pedem ás pessoas que precisem dos seus 


proprias para bem educar umas meninas 

redes n.º 80 (3208), 

annos para cima, dando fiador á sua con- 

(3258) 

ordem do theatrode S. João por todo o tempo 

o camaroteiro Bernardino. (3235) 

mados e mais generos de sua FABRICA DE 

Fabrica franceza de 

res fazem saber aos seus 

gens, sito em Liceiras n.º 52, para a rua 
serviços o obsequio de os procurar. 


0) Escriptorio das minas de 
carvão de pedra de S. 
Pedro da Cova mudou-se para a rua de 
Santo Antonio n.º 51. (3102) 


: . 
Mudança de deposito 

FABRICA DO BICALHO mudou o scu 

deposito para a mesma rua do Laran- 
jal (antiga rua dos Tres Reis Magos) n.º 
42, 44 e 46, o qual se acha hoje augmen- 
tado com um grande sortimento de panel- 
las de ferro de tres pés, tanto dos mo- 
délos nacionaes, como dos hespanhoes, no- 
vos modélos de bombas para tirar agua e 
muita variedade de fogões-de cosinha para 
lenha e carvão e de sala, com todos os 
seus pertences, estufas de differentes mo- 
dêlos, imprensas de sellar ou de copiar, 
ferros de engomar ou brunir de todas as 
qualidades, e bem assim canos a calleiras 
de ferro fundido para encanamentos «e va- 
rias outras obras. 

Porto, 22 de setembro de 1862. 

(2943) 


x ENDE-SE uma boa 
V vacca turina que dá 
muito bom leite, com 
uma cria de quatro a 
Raso cinco mezes; quem a 

pretender fallo na rua de Villar n.º 1. 
(3201) 


Na rva das Flores n.º 79 a 81 


ENDEM-SE vellas proprias para carrua- 
gens, assim como stearina de diversas 


fóra d'esta cidade. Quem estiver nestas 
IPREGSRSE de uma criada que saiba 
ducta. 

M pretender ficar com dous terços 
que durar a assignatura da companhia ly- 
ANTONIO de Bessa Leite e & C." mudaram 
CORTUMES para a rua de Bellomonte n.º 

carruagens 
freguezes que mudaram o seu 
de Camões n.º 204 a 212. 
(8106) 


ualidades, por preços rasoaveis. 
bl 4 


(8275) 


Curso de letra ingleza 
EM IO LIÇÕES 


POR 
D. Pedro Sebastiá Vila 
RUA 'DO BOMJARDIM N.º 414 

HA CURSOS DE NOUTE e 


PORTO 
Rua do Almada n.º 210 
Collegio francez é portuguez 


DE 


Mo" VEUVE GOMES DE SOUZA 


CCUPANDO-SE ha alguns annos n'esta 

cidade, na instrucção e educação de 
meninas, e tendo augmentado a sua casa, 
M.mº Veuve Gomes de Souza, natural de 
França, deliberou admittir maior numero 
de alumnas, internas, semi-internas e ex- 
ternas, 

Coadjuvada por professores de reconhe- 
eido mérito, tomon por alvo formar o 
caracter de snas diseipnlas para as Lornar 
doceis, instruidas e bem imorigeradas, sen- 
do a religião, a moral e a civilidade a 
base da instrucção e educação de seu es- 
tabelecimento 

As pessoas que quizerem programmas 
podem dirigir-se ao mesmo collegio. 

(3958) 


75) 


PAPIROLEOGRAPHIA 


AME de reproduzir por meio de pintura a oleo todos os quadros de qualquer gene- 
ro que sejam apenas com seis lições de uma hora cada uma e sem emprego de 


instrumento algum mechanico. O aluno 
senho. 


não precisa ter conhecimento. algum em de- 


Preço pelas seis lições 


Em casa dos alumnos pagar-se-ha depois dºellas terminadas. .. 78000 réis. 


Em casa do professor pagar se-ha adiantado 


58200 « 


N. B. As pessoas que desejarem vêr alguns quadros feitos por este methudo 


podem dirigir-se a casa do professor, rua 


do Bomjardim n.º 44. (2780) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


RUA DAS FLORES 


JUNTO Á IGREJA K 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


PORTO 


PAR, 


PLANO | 


A A 


GRANDE LOTERIA DE LISBOA. 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR/N( 
CONSTANDO DOS SEGUIN' 


b 


1 premio de... 25:0099;6009 

As" > des 10:009;000 

2 » de. 1:999j009 

2 »- de. 590;909 
4º» de, 809900 

6 » de 200;900 
40º» de. 1095090 
144» de 50;8S00 
2:300 » de. 125000 


2:500 premios em 10:000 bilhetes. 


ES PREMIOS, AS. 


PREÇOS 


. 108000 
58000 


Bilhetes inteiros. . 
Meios bilhetes. 


Quartos. 28500 
| Oitavos 18300 
| Cautellas 8500 
|Ditas... $250 


Estes 10:000 bilhetes serão divididos em quatro series, a saber: — a primeira de 


n.º 4 a 28500 impressa em côr vermelha 
verde; a terceira de n.º 5:001 a 7.500 
10:000 em côr amarella. 


; a segunda de n.º 2:501 a 58000 em côr 
em côr azul; e a quarta de n.º 7:501 a 


Os premios acima indicados recahirão em uma das referidas series. 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 


de 28 de ju 


nho de 1860 


pe á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 


que lhe sejam feitas das provincias, ninda 


que sejam em grande quantidade, vindo 


acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remette 


aos seus freguezes a lista dos premios. 


(8128) 


PIA 


“OpouipoS 
“SUPIDE o)pavduneg Pavig “paeiço9 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


NOS 


Otto Bers, Blondel, Alexandre pêre & fils, 
Rosenkranz 


O annunciante, para corresponder á confiança que tem merecido ao publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas, 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa 


bricantes, e pelo preço mais diminuto por 


que elles costumam remettêl-os para os es- 


tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 


Tem variado sortimento dos de menor 


preço a par dos de mais elevado, como os 


de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 


comprador. 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 


Vende diversos instrumentos, orgãos, 
correspondentes. 
Acha-se no armazem a mais completa 


harmoni-flutes, concertinas, etc, e objectos 


collecção de musica nacional e estrangeira, 


comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & C.º, de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 
O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti 


e na razão de 100 réis por cada franco. A 
dos outros melhores editores custa na razão 


musica allemã de Schott de Mayence e a 
de 300 réis por cada florin ou 60 creutzers. 


LUGA-SE, uma linda casa com 

bellas vistas e grande quin- 
tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 
ma da igreja dá Boa Viagem, em Massa- 
rellos. 

Tracta-se na rua de Santa Catharina 
n.º 801. (2758) 


IM a rua da Carvalhosa n.º 56 e 58 

arrenda-se um bom campo de terra la- 
vradia com bastante agua e bons commo- 
dos para caseiro e gados. 

Falla-se na casa n.º 60. (3224) 
A Associação dos Latoeiros Portuenses, 

compra e vende toda a qualidade de me- 


tal velho: tracta-se na rua Escura n.º 1. 
(2512) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
| vendem-se inscripções de assenta- 
mento € coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae 
ções dos bancos. 


(610) 
Aos snrs. facultativos 


Medicamentos especiaes de 


Mr. Labelonye, de Pariz 


Confeitos de Gólis e Conté. — Appro- 

si pela Academia Imperial de Medicina de Pariz, 

= opnço ae uu annos attestou) 

suar superioridade sobre todos os outros prepara- 

dos ferruginosos, soluveis ou insoluveis. São uteis 

contra a chlorose, leucorrhen, e para fortalecer os 
temperamentos fracos e lymphaticos. 

Ergotina e confeitos de ergotina 
de Bonjear. — Medalha de ouro da Sociedade 
Pharmaceutica de Pariz. Os mais illustrados me- 
dicos francezes, inglezes e dos outros paizes são de 
aecordo que o soluto de ergotina é o mais pode- 
roso hemostatico que a medicina possue contra as 
hemorrhagias dos vasos arterises e venosos. Os 
confeitos de ergotina são empregados com a maior 
vantagem para facilitar o trabalho dos partos e 
suspender as hemorrhagias de todas as especies; 
é util tambem contra a hemopthyse, dysenteria e 
diarrhea chronica. 

Oleo iodado de Personne. — Approva- 
do dr Aendemia Imperial de Medicina de Pariz. 
— Conforme o relatorio d'esta academia, este oleo 
é um medicamento de grande valor, que apresenta 
muitas vantagens sobre o oleo de figados de ba- 
calhau. À sur ncção é mais prompta e segura nas 
molestias  eserofulosas, na syphilis e nas differen- 
tes aficeções para que o oleo de figado de baca- 
lhau tem sido recommendado, 

Confeitos e xarope de digitalis.— 
Empregado com constante suecesso por vinte e cinco 
annos pelos medicos de todos os paizes contra as 
molestins organic e não organicas do coração, 
contra à hydropesin e muitas das afecções do pei- 
to e tubos bronchises (pneumonia, eatarrhos pul- 
monares, asthma, bronchite nervosa, tosse convul- 
sa, etc). 

Confeitos de cubebina com co- 
paiba, de Labelonye, — Estes confeitos, que 
teem por base o principio activo das cubebas com- 
binado com n copaibr pura tornada soluvel, não 
fatigam o estomago e fazem parar promptamento 
as mais virulentas blennorrhagis mesmo as que teem 
resistido ao emprego da copaibn e cubebas toma- 
das separadamente. É 

Confeitos, xarope « pomada de hy- 
e asiatica. — Por um relatorio lido 
na Academia Imperial de Medicina de Pariz e por 
uma serie de experiencias feitas na Indi 
França, se mostrou que estes exceller 
dienmentos são o mais poderoso purific 
as molestias da pelle, syphilis e outras. 'Pambem 
são empri os com vantagem contra o rheuna- 
tismo chrônico. 

Vendem-se estes medicamentos em todas as 
pharmucias do Porto e Lisbon. Deposito geral no 
Porto na pharmacia Albano, Praça de D. Pe- 
dro, 96, (2332) 


O CONCEITUADO 
Vinho verde de Basto 


ENDE-SE por almnde e em ga (ga- 
ranta- sua pureza) na Praç Ba- 
talha n.º 49, na loja de mercearia ao lado 
de Santo fonso. (3265) 


Variada collceção de objectos 
para iluminação 


Rua do Almada n.º 


158 


Para vender 

VU” carrinho inglez Dog-cart : 
quem o pretender falle em 

Bellomonte n.º 81, desde as 10 ho- 

ras da manhã até ás 3 da tarde. 


(2120) 
Egoas hanoverianas 


vende-se uma excellen- 
te parelha de egoas de Ha- 
nover e outra egoa de quatro annos da mes- 
ma raça, dous conpés e competentes guar- 
nições. Podem vêr-se todos os dias das 10 


-|gir-se 4 rua de Cedofeita n.º 


Nº ra de S. Luiz n.º 547 


Fabrica mechanica 


DA 


VICTORIA 


Ê GRANDE DEPOSITO 
Largo de S. Domingos n.º 33 


FABRÍCA MECHANIGAMENTE 


XCELLENTE pão trigo de 1.º, 2.º, 3.º 
e 4.º qualidade, biscouto e bolacha 
para embarque, biscouto e bolachinha fina 


de dive qualidades, desde 80 réis até 
240 réis por 459 geammas, dôce. fino e 


de chá, pão de ló e pão dôce. 
VENDE 


Vinhos genuinos do Douro, vinho cham- 
pagne, Bordeaux e outros, cognac, gene- 
bra fina hollandeza, genebra da melhor 
nacional, cerveja ingleza e nacional, azei- 
te purificado, conservas e molhos ingle- 
zes, conservas em vinagre puro de vi- 
nho, aguardente de canna, licores, bola- 
chinha, ingleza e de Lisboa, chá e arti- 
gos diversos. 

Preços rasoaveis, com desconto, para 
tornar a vender, . ' 

Acaba de receber um variado sortimen- 
to da melhor bolachinha ingleza. 

(3245) 


STEARINA A 230 RS. 


POR CADA MASSO DE 4, 5 
OU 6 VELLAS 


STA stearina é de 1.º qualidade, da an- 
tiga casa de N. D. Brandon, manufa- 
etura real de Amsterdam. 
Vende-se no armazem de muzica e pia- 
nos, rua de D. Pedro n.º 14. 
(2893) 


Louzas para telhados e 
paredes 


A rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 

se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já n'esta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns artistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além do for- 
ro completo da armação, a arg:massa ou 
o betume, independento dá sua mais bel- 
la apparencia. 

Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quem as desejar. 

(1895) 


VENDEM-SE ou alugam se duas 
moradas de casas n.8 5 e 7, 
9 e 11, sitas na rua de S. João 
Novo, dizimas a Deus, mui bem 


m andar e aguas 
e Massarellos n.º 33, di- 
a-se na rua das Flo- 

(3215) 


Venda d'umbom predio 


vu!!! quinta situada no lugar de Aguim, 
freguezia de Magdalena, na proximi- 
dade da estação do caminho de ferro, que 
se compõe de casas sobradadas, grande 
eira de pedra e casa da mesma, terras la- 
vradias e de matto, e um [grande pomar 
com agna de bica o de engenho. 
Encarregado de mostrar a mesma quin- 
ta Manocl Monteiro dos Santos, morador 
no mesmo lugar de Aguim, e tracta-se do 
seu ajuste na rua do Bomjardim n.º 530. 
(3008) 


VERDESSE, uma propriedade em cons- 
trucção na rua da Alegria n.º 312 (an- 
tiga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 

das vistas para toda a cidade. 
Tracta-se no largo dos Loyos n.º 24 426. 
(2343) 


e 
no largo 


zimas a Deus. 
res n.º 296. 


d 


da Veiga, sita na 
; de Minhotães, do 
lho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradin'e bonças de matto. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
24, a casa 
do ill”"º sur, dr, Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e lractar do seu ajuste. 


(1113) 

vV DE SE uma casa sita no alto 

do Ouro, freguezia de Lor- 

dello, com bastantes commodos, 

boa agua de poço, bonito quintal e boas 

vistas; quem a pretender falle na rua Nova 
dos Inglezes n.º 45, 1.º andar. 


 freguezi 


(8289) 


Em VENDE SO uma bôa pr 
E priedade na fregu 

de Barreiros, lugar do Casal, a te da 
Ponte da Pedra em Lessa do Bailio: quem 
a pretender falle na rua de D. Pedro n.º 84, 
(209; 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Dublin e Glasgow 


E O vapor inglez — 
: — DE BRUS, — com- 
mandante JamesFlinn, 
sahirá até o fim do 
corrente mez. 


Quem quizer enrregar Girijase a A Millor 
*, ma dos Ingleze 3 (8241) 


bz 


. =” ERA PET SR 
Rio de Janeiro 
A galera —OLINDA — capitão Emy- 
gdio José de Oliveira, sahe no dia 1.º 
de novembro, permittindo o tempo. 

Para carga é passageiros trncta- 
se com Manoel José Monteiro Braga rua das Oli- 
veiras n.º 66, ou com o capitão a bordo. 


horas da manhã em diante. 5 
(2838) 


(2783) 


Londres 


A escuna ingleza — LAWRA ANN, 
= capitão E. J. Ware, sabe com bre: 


vidade. 
(8293) 


Belfast & Glasgow 


A escuna ingleza — DÓRIA, — eapi- 
tão William M. Bride, sabe até o 
Ei <S- fim do corrente, 
É (8294) 
1 2 - 
Bristol & Gloster 
4 A escuna ingleza — WILLIAM ED- 
WARD, — capitão David Jones, es- 
é E pera-se aqui todos os dias para sa- 
º ir com brevidade. 
Londres 
“A escuna ingleza — CROSBY, — ca- 
pitão Dier, sahe até o fim do mez. 


(3295) 


jd 
os (8296) 


Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
—enpitão Antonio F. Mano, sahe 
com toda a brevidade. 
Tem Jugar para carga. 
(8199) 


Leite & New-Castle 


A escuna ingleza — FAME, — enpi- 
tão Buckingham, she com brevi- 


dade. 
(2732) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


- Rio de Janeiro 


A nova galera — AFRICA, — sahirá 

à com muita brevidade ; recebo passa- 
geiros e carga: tracta-se com Viuva 

Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 
(1806) 


ros n.º BO. 


Rio de Janeiro 


A velera barca — MONTEIRO 2º, 
— de 1. classe, deve sabir no dia 
28 do corrente, permittindo o tempo. 
Os snts, passageiros de fóra deverão 
ir liquidar as suas passagens até ao dia 26. 
ecebe ainda alguma enrga e passageiros. 

Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro, junto ú ponte, nº 1'e 9, 
ou com Luiz Pereira Fermin. 

Precisa-se de um cirurgião. (2554) 


: : 
Rio de Janeiro 
O brigue = MELLO 1.º, — de 1,2 
asse, capitão Antonio Gonçalves da 
lva, sabirá com muita brevidade. 
Para o resto da carga e passagei- 
ros tracta-se com Felix Pereira Barbosa Braga, 
rua das Flores n.º 99 a 101. 

(8271) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a galera — 
NOVA FAMA, — pregada e forrada 
de cobre, ultimamente construida no 
estaleiro do Ouro, d'esta cidade, por 
ter quasi o seu carregamente a bordo: para o 
restante e passageiros, para os quaes offereco bom 
tractamento c tem excelentes commodos, iuclusivô 
beliches para os de prôa, tractn-se com Sonres, 
Irmãos, rua do Almada n.º 165, logo acima do bo- 
tequim das Hortas. 

Precisa-se de um snt. cirurgião. 


TrRio de Janeiro 


Vai sabir com muita brevigi 
r— AMISADE. — 


(2181) 


cargn é 


CA TDErLO N. 


Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade a barca — 
LIMA 1.:, — capitão Sant'Anna, Car- 
a e passageiros, tracta-se com José 
oaquim Barboza Lima, na praça de 
Santa Thereza n.º 58, ou com o capitão a bordo. 
(2159) 


m . . 
Rio de Janeiro 

alera — SAUDADE, — capitão 
José Cardia da Fonseca, sahirá com 
brevidade: para earga e passageiros 
tracta-se com Francisco Ignacio Xa- 
vier, rua da Caryalhosa n.º 19. (2751) 


ESPECTACULOS 
GRANDIOSO 


CICLORAMA- UNIVERSAL 


Visto com o auxilio de-100 lentes da cir- 
cumferencia de 60 centimetros cada um 


ACHA-SE EXPOSTO NA PRAÇA DE 
CARLOS ALBERTO 


Descripção das vistas 


1.4 Surprehondente procissão de Santa Rosa- 
lia em Palermo. 

2 Paiz nevado em os arredores de Berne 
(Suissa). 

34 Mngnifica vista de Veneza, vista por meio 
de 20 lentes, 

4º Interior da cova de Belem. 

52 Grande e sanguinolenta batalha de S. Mar- 
finho. 

62 Praça de Victor Manoel em Turin. 

72 A porta de Napoles, 

8 Grande iluminação na praça de S. Mar- 
cos em Veneza. 

9 Grandioso panorama de (Genova (visto por 
20 lentes). 

10.» Serai-Vurnó em Constantinopla, 

11º Magnifico panorama de Napoles (visto por 
15 lentes). 

Está aberto desde hoje em diante, todos os 
dias, desde as 10 horas da manhã até 4 uma da 
tarde e das tres da tarde ás 10 horas da nonte. 

Preços: de dia, entrada geral 50 réis o  nou- 
to 100 aéis, 


POST SCRIPTUM 


O snr. governador 
civilteve a bondade de 
nos communicar agora 
mesmo, 2 horas e meia 
da tarde, que 8. A, o 
principeHumberto par- 
tira esta manhã de Lis- 


—"|boa, devendo aqui che- 


gar no dia 28. 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


de a gato 


* 


ne 


pes Pe- aj 


